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PREFÁCIO

É com imensa satisfação que apresentamos ao público o quarto volume da 
obra «Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares». Esta coletânea, que vem 
consolidando sua relevância no cenário acadêmico, reafirma-se como um espa-
ço fecundo para o compartilhamento de conhecimentos, perspectivas e reflexões 
produzidas por pesquisadores das mais diversas áreas do saber.

Em um mundo marcado pela complexidade e interconectividade, torna-
-se indispensável a capacidade de transcender fronteiras disciplinares, culturais e 
epistemológicas. Este volume representa um esforço coletivo para compreender 
a realidade sob diferentes prismas, promovendo uma abordagem transdisciplinar 
que enriquece o debate acadêmico e aponta caminhos inovadores para questões 
contemporâneas.

Uma das características mais marcantes desta série de publicações é sua 
pluralidade. Os artigos aqui reunidos abordam temáticas que vão desde as ci-
ências exatas até as humanidades, passando por estudos interdisciplinares que 
exploram as intersecções entre tecnologia, sociedade, cultura e meio ambiente. 
Essa diversidade não é apenas reflexo da riqueza do pensamento acadêmico atu-
al, mas também um convite à reflexão e ao diálogo entre diferentes campos do 
conhecimento.

No contexto atual, em que as transformações sociais, tecnológicas e am-
bientais ocorrem em ritmo acelerado, a produção acadêmica desempenha um pa-
pel fundamental. Mais do que oferecer respostas, ela tem o poder de levantar 
questões, estimular o pensamento crítico e propor alternativas. Este volume re-
flete esse papel, reunindo trabalhos que exploram tanto questões teóricas quanto 
aplicações práticas, conectando o rigor acadêmico às demandas da sociedade.

Outro aspecto digno de nota é o caráter colaborativo da obra. Cada artigo é 
fruto de um processo que envolve não apenas os autores, mas também revisores, 
editores e organizadores, todos comprometidos com a qualidade e a relevância 



do conteúdo apresentado. Essa colaboração reflete a própria essência da ciência, 
que se constrói coletivamente, em um movimento contínuo de questionamento e 
descoberta.

Ao longo das páginas que seguem, o leitor encontrará um rico mosaico de 
ideias e perspectivas. Cada contribuição, à sua maneira, representa um convite à 
reflexão, uma oportunidade de ampliar horizontes e uma provocação à busca por 
soluções criativas para os desafios que enfrentamos como sociedade.

Desejamos que esta obra inspire, provoque e instigue o pensamento crítico. 
Que ela seja, acima de tudo, uma ponte entre diferentes áreas do conhecimento, 
um espaço para o diálogo e uma contribuição significativa para o avanço da ci-
ência e da cultura. Que os leitores, ao explorarem estas páginas, sintam-se parte 
dessa jornada coletiva em busca de compreensão e transformação.

Com gratidão aos que tornaram possível mais este volume e esperança de 
que ele aquecedora e inspiradora. Boa leitura!
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Ensaio Sobre as Políticas de Educação e Ensino de Gênero e Diversidade nas Escolas da América do Sul

CAPÍTULO 1
ENSAIO SOBRE AS POLÍTICAS DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO DE GÊNERO 
E DIVERSIDADE NAS ESCOLAS 

DA AMÉRICA DO SUL
Gabriella Eldereti Machado1

Doi: 10.48209/978-65-83367-18-0 

A educação desempenha um papel fundamental na construção de socie-
dades mais igualitárias, justas e respeitosas à diversidade. Em um continente 
tão plural quanto a América do Sul, onde as culturas, etnias e identidades se 
entrelaçam em uma rica tapeçaria, a escola emerge como um espaço privilegia-
do para o debate e a transformação social. Ao longo das últimas décadas, di-
versos países da região têm implementado políticas educacionais que abordam 
as questões de gênero e diversidade, reconhecendo a necessidade de enfrentar 
preconceitos históricos e promover a inclusão.

Essas iniciativas surgem em um contexto global de luta por direitos civis, 
igualdade de gênero e reconhecimento das identidades LGBTQIA+, refletindo 
os avanços sociais e os desafios específicos da região. Por outro lado, as resis-
tências culturais e políticas a essas mudanças destacam a importância de um 
diálogo contínuo entre educadores, governos e a sociedade para garantir a efe-
tividade dessas políticas. Assim, analisar as estratégias adotadas e os resultados 
alcançados pelos países sul-americanos oferece um panorama enriquecedor so-
bre os caminhos possíveis para a integração dessas temáticas nas escolas.
1 É Licenciada em Química pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha - 
IFFar - Campus Alegrete (2015) e Pedagoga pelo Centro Universitário Facvest - Unifacvest (2020). 
Especialista Educação Ambiental pela Universidade Federal de Santa Maria (2016), Mestre em Edu-
cação pela Universidade Federal de Santa Maria (2018). Atualmente é Discente do Programa de Pós 
- Graduação em Educação - Doutorado em Educação na Universidade Federal de Santa Maria.
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CONTEXTO REGIONAL

A América do Sul é marcada por uma rica diversidade cultural, étnica e so-
cial, o que torna o tema da diversidade crucial para a educação. Entretanto, a re-
gião também enfrenta desafios significativos relacionados à violência de gênero, 
que afeta mulheres e pessoas LGBTQIA+ de maneira alarmante. Segundo dados 
da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), a América 
do Sul registra algumas das taxas mais altas de feminicídio no mundo, com mi-
lhares de mulheres assassinadas anualmente em razão de seu gênero. Além disso, 
a violência sexual, o assédio e a discriminação são problemas recorrentes em 
muitas comunidades escolares, reforçando a urgência de políticas educacionais 
que abordem essas questões desde a infância.

A perpetuação da violência de gênero é frequentemente alimentada por es-
tereótipos culturais profundamente enraizados, que legitimam comportamentos 
abusivos e marginalizam pessoas fora das normas heteronormativas. Portanto, 
integrar o debate sobre gênero e diversidade no ambiente escolar não é apenas 
uma estratégia educativa, mas também uma medida essencial para combater a 
violência estrutural que permeia as sociedades sul-americanas.

POLÍTICAS EDUCACIONAIS POR PAÍS

A Argentina é um dos líderes na implementação de políticas progressistas 
relacionadas à educação em gênero e diversidade. Em 2006, o país aprovou a Lei 
de Educação Sexual Integral (ESI), que obriga as escolas a incluírem temas como 
gênero, sexualidade, e direitos humanos em seus currículos. Pesquisadores como 
Eleonor Faur destacam a importância da ESI na formação de uma consciência 
cidadã e no combate ao patriarcado estrutural (Faur, 2014).

A implementação da ESI tem resultado em uma maior conscientização so-
bre igualdade de gênero entre os jovens e na redução de casos de violência de 
gênero. Programas escolares, como oficinas interativas sobre consentimento e 
respeito, têm sido amplamente elogiados pela comunidade educacional e pais.

Ensaio Sobre as Políticas de Educação e Ensino de Gênero e Diversidade nas Escolas da América do Sul
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No Brasil, a abordagem à educação sobre gênero e diversidade tem sido 
tema de intensos debates políticos e culturais. Enquanto o Plano Nacional de 
Educação de 2014 previa a discussão de gênero, muitas unidades federativas 
retiraram o termo de suas diretrizes devido à pressão de grupos conservadores. 
Estudos de Guacira Lopes Louro enfatizam como o silenciamento sobre ques-
tões de gênero prejudica o combate ao machismo e à homofobia nas escolas 
(Louro, 1997). Sonia Maria da Silva Araújo, em seu estudo comparativo sobre 
o pensamento educacional no Brasil e na Venezuela, destaca como as diferenças 
históricas e culturais influenciam a implementação de políticas educacionais pro-
gressistas (Araújo, 2011).

Apesar dos desafios, projetos como “Maria da Penha vai à Escola” têm sido 
eficazes em sensibilizar alunos sobre violência doméstica e igualdade de gênero, 
contribuindo para mudanças culturais em comunidades escolares.

O Uruguai possui uma abordagem abrangente e progressista. A Lei de Edu-
cação Integral em Sexualidade, aprovada em 2008, estabelece diretrizes para a 
promoção de temas relacionados à diversidade e ao gênero nas escolas. Além dis-
so, o país é conhecido por suas políticas inclusivas e pelo apoio a direitos LGBT-
QIA+. Pesquisadores como Daniel Mato ressaltam como as políticas de inclusão 
no Uruguai servem de exemplo para outros países da região (Mato, 2018).

O programa “Construyendo Igualdad” nas escolas uruguaias é destacado 
por seu enfoque em empoderar jovens LGBTQIA+ e promover discussões aber-
tas sobre identidade de gênero, resultando em ambientes escolares mais seguros 
e acolhedores.

O Chile avançou recentemente em políticas de inclusão, como a Lei de 
Identidade de Gênero de 2018, que reconhece o direito das pessoas trans de al-
terar legalmente seu gênero. No entanto, o tema ainda enfrenta resistência em 
algumas escolas. Iniciativas como o “Programa de Formação Cidadã” buscam 
promover a compreensão da diversidade e dos direitos humanos. A pesquisado-
ra Lorena Godoy discute como essas iniciativas podem impactar positivamente 
a redução da violência escolar (Godoy, 2020). Homi Bhabha, em sua obra “O 

Ensaio Sobre as Políticas de Educação e Ensino de Gênero e Diversidade nas Escolas da América do Sul
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Local da Cultura”, oferece uma perspectiva teórica que pode ser aplicada às po-
líticas educacionais chilenas, enfatizando a importância de espaços híbridos para 
o diálogo intercultural e a construção de identidades inclusivas (Bhabha, 2005).

Projetos como “Escuelas para la Diversidad” têm conseguido criar espaços 
de diálogo em comunidades escolares, reduzindo o bullying e promovendo maior 
empatia entre alunos de diferentes origens e identidades.

Na Colômbia, a Corte Constitucional determinou, em 2015, que as escolas 
devem combater a discriminação contra estudantes LGBTQIA+. Apesar disso, 
a implementação enfrenta desafios devido às divergências culturais e religiosas 
presentes no país. Estudos de Adriana Viñas apontam que a educação inclusiva é 
fundamental para a construção de uma sociedade menos desigual (Viñas, 2016).

O programa “Escuelas Libres de Discriminación” tem promovido capaci-
tações para professores sobre diversidade, resultando em práticas pedagógicas 
mais inclusivas e na criação de redes de apoio para estudantes LGBTQIA+.

CONCLUSÃO

As políticas de ensino sobre gênero e diversidade contribuem para a re-
dução de preconceitos, violência e bullying escolar. Além disso, promovem a 
igualdade de gênero e o respeito às diferenças, fortalecendo o desenvolvimento 
de uma sociedade mais justa.

Por outro lado, a implementação dessas políticas enfrenta resistência em 
diversos contextos, principalmente devido à influência de grupos conservado-
res e à falta de formação adequada para educadores.

As políticas de educação em gênero e diversidade na América do Sul 
refletem tanto os avanços quanto os desafios enfrentados na região. Embora 
exista resistência em alguns países, é inegável que a promoção desses temas 
nas escolas é um passo fundamental para a construção de sociedades mais in-
clusivas e igualitárias. As experiências de sucesso demonstram que, quando 
bem implementadas, essas políticas podem transformar o ambiente escolar e a 
sociedade como um todo.

Ensaio Sobre as Políticas de Educação e Ensino de Gênero e Diversidade nas Escolas da América do Sul
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CAPÍTULO 2
MEMÓRIA EM PALAVRAS: UM OLHAR 

SOBRE O DIÁRIO DE ANNE FRANK
Tainã Ventura Martins1

Doi: 10.48209/978-65-83367-18-2 

Resumo: Este trabalho propõe uma análise do Diário de Anne Frank e como sua 
experiência durante a Segunda Guerra Mundial foram por ela interpretadas e escritas 
em seu diário, se tornando posteriormente um registro documental de uma época, 
sendo utilizado até hoje como uma forma de sensibilizar e aproximar os alunos das 
vítimas da Segunda Guerra Mundial, possibilitando que as memórias subjetivas das 
testemunhas, ou seja, dos sujeitos possam afetar o educando em relação a construção 
das identidades coletivas, preenchendo qualquer lacuna que possa ter sido deixada 
pela História oficial.

Palavras-chave: Anne Frank; Segunda Guerra Mundial; Diário; Literatura de                                         
testemunho.

Abstract: This paper proposes an analysis of Anne Frank’s Diary and how her ex-
perience during World War II was interpreted and written by her in her diary, which 
later became a documentary record of an era. It is still used today as a way to sensi-
tize and bring students closer to the victims of World War II, allowing the subjective 
memories of the witnesses, that is, the individuals, to impact the students in relation 
to the construction of collective identities, filling any gaps that may have been left by 
the official History.

Keywords: Anne Frank; World War II; Diary; Testimony Literature.

1 Mestranda do Programa de Pós - Graduação em História Social da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ). Bolsista CAPES.

Memória em Palavras: Um Olhar sobre o Diário de Anne Frank
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INTRODUÇÃO

Seu Diário, escrito entre 1942 e 1944 durante o período em que esteve es-
condida em Amsterdã, se tornou um dos documentos literários mais lidos sobre 
a Segunda Guerra Mundial e a transformou em uma das figuras mais conhecidas 
do Século XX.

Anne Frank foi obrigada a se esconder com sua família fugindo da perse-
guição nazista quando tinha recém completado treze anos de idade, e morreu em 
um campo de concentração antes de completar dezesseis, se tornando assim mais 
uma vítima inocente entre as milhares que perderam a vida durante esse período.

De acordo com Nadine Fink (2008, p.3) “uma das missões educativas cen-
trais da História é precisamente a de evidenciar a historicidade do presente” ou 
seja a história precisa fazer sentido ao aluno para que ele por sua vez possa apro-
ximá- la a sua realidade. Nesse sentido podemos dizer que o testemunho tem 
relação direta como a sensibilidade podendo ser considerado como uma ponte 
direta de ligação entre o educando e a História, pois nesse sentido o aluno seria 
cativado pela narrativa traumática. 

Os relatos de Anne Frank são exemplos significativos da literatura de 
testemunho. Seligmann- Silva (2008, P. 23) sugere que o conceito de testemunho, 
está ligado ao termo mártir. Considerando que o “sobrevivente é aquele que pas-
sou por um evento que viu a morte de perto” cujo relatos conseguem mobilizar 
os ouvintes ou leitores. Por exemplo, um trecho escrito por Anne Frank (2019, 
p.245): “Após a guerra, de qualquer maneira, quero publicar um livro intitulado 
O anexo; se vai dar certo porém, já é outra história, o que eu sei é que vou usar 
meu diário como base.” O referido trecho, reflete a vontade que Anne tinha em 
compartilhar as experiências vividas durante o período de esconderijo. Torna-se 
imprescindível o não esquecimento.

Portanto, o testemunho surge a partir da necessidade de relatar e descre-
ver experiências passadas. Na perspectiva de Seligmann Silva, por este termo 
são denominadas as obras escritas por sobreviventes de eventos traumáticos 
da história, assim como o Holocausto. Essas obras se diferenciam das demais, 

Memória em Palavras: Um Olhar sobre o Diário de Anne Frank
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por sua complexa relação e capacidade de representar a experiência vivida e o 
passado.

São consideradas únicas, justamente por que além de narrar os eventos 
históricos, elas procuram também capturar a profundidade emocional e a realida-
de subjetiva do que foi vivido, onde os autores conseguem transmitir para seus 
leitores, os sentimentos que tiveram no momento, geralmente dor e sofrimento. 
Esse tipo de literatura está muito ligado a preservação dessas memórias, para que 
de maneira alguma sejam esquecidas.

Nesse sentido a narrativa seria uma forma de estabelecer uma ponte com os 
“outros”, possibilitando a saída do sobrevivente deste limbo traumático.

Se por um lado a obra de Anne Frank se encaixa no gênero da literatura de 
testemunho, por outro também é importante destacar sua narrativa em forma de 
Diário, que pertence a um outro gênero; o autobiográfico ou as escritas de si. 

Um dos filósofos mais influentes da contemporaneidade, Michel Foucault 
(1992) dedicou parte de seus estudos a esse gênero. Em sua obra O que é um 
autor? Ele reflete sobre algumas características das escritas de si, como a sua 
capacidade de atenuar a solidão, pois o fato de se obrigar a escrever torna o pa-
pel algo próximo a um amigo. Nesse sentido, a escrita de si também tem como 
função o desabafo, pois ao compartilhar suas reflexões com o papel, o autor au-
tomaticamente estabelece uma forma de diálogo como se estivesse falando ao 
outro, que exercendo a função de confidente, é capaz de o auxiliar a se libertar de 
seus pensamentos e sentimentos, o que Foucault (1992, p. 133) denomina como 
“meditação”.

Em seu diário, Anne Frank deixa claro o seu desejo de tornar o diário não 
somente um registro de eventos cotidianos, sendo assim, ela procura estabelecer 
uma conexão mais profunda ao narrar suas experiências, como se realmente es-
tivesse escrevendo para uma amiga. Para simbolizar essa amizade e tornar tudo 
mais pessoal ela resolve dar ao diário o nome de Kitty, personificando a figura de 
uma amiga e atribuindo a ela características humanas e identidade própria. Isso 
permite que ela se dirija ao diário de uma maneira mais pessoal e íntima, como se 
estivesse conversando de fato com alguém de confiança: “Para destacar em mi-

Memória em Palavras: Um Olhar sobre o Diário de Anne Frank
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nha imaginação a imagem da amiga há muito tempo esperada, não quero anotar 
neste diário fatos banais do jeito que a maioria faz; quero que o diário seja minha 
amiga, e vou chamar esta amiga de Kitty” (2018, p.26) Surpreendentemente, 
apesar de viver uma vida típica de uma adolescente de 13 anos, com uma famí-
lia estável, Anne Frank não sentia que possuía nenhum amigo verdadeiro, uma 
percepção curiosa, visto que nas primeira páginas de seu diário ela menciona um 
número considerável de colegas de escola. No entanto, ela não os via como ver-
dadeiros amigos. Para ela, Kitty desempenharia melhor esse papel de confidente, 
preenchendo o vazio que sentia em relação à falta de uma amizade genuína em 
sua vida. Ela explica: 

Quando estou com amigas só penso em me divertir. Não consigo me obrigar a 
falar nada que não sejam bobagens do cotidiano. Parece que não conseguimos 
nos aproximar mais, esse é o problema. Talvez seja minha culpa não confiar-
mos umas nas outras. De qualquer forma é assim que as coisas são, e não 
devem mudar, o que é uma pena. Foi por isso que comecei o diário. (FRANK, 
2018, p.26)

Esse escrever como forma de reflexão e desabafo funciona como um ca-
nal de libertação emocional, assim a escrita em seu diário se torna um espaço 
de construção da subjetividade e meditação conforme descrito por Foucault. 
Anne tinha um forte apreço pela escrita e acreditava que o papel era mais pa-
ciente do que as pessoas, inicialmente escrevia sem a expectativa de deixar 
que alguém lesse suas palavras. Posteriormente mudando de pensamento ao 
ouvir um pronunciamento no rádio que dizia que diários, cartas e afins escritos 
durante a guerra poderiam ser publicados e transformados em documentos his-
tóricos após o fim da guerra, Anne reescreve seu diário pensando em passar o 
maior número de informações consideradas por ela “mais importantes” confor-
me descrito por Michael Pollak “as preocupações do momento constituem um 
elemento de estruturação da memória” [...] “os modos de construção podem ser 
tanto conscientes como inconscientes. O que a memória individual grava, re-
calca, exclui, relembra, é evidentemente o resultado de um verdadeiro trabalho 
de organização” (1992, p.4)

Nesse sentido ela já estava com o intuito de testemunhar sua experiência 
traumática através do seu diário.
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A MEMÓRIA COMO HISTÓRIA

A memória é um dos campos de estudo que vem ganhando bastante atenção 
nos últimos tempos. Isso porque não difícil imaginar a importância de entender 
como o passado é lembrado e reproduzido nos dias atuais, e além disso, porque 
ele é lembrado de um determinado jeito e não de outros.

Existem várias possibilidades de narrativas sobre o mesmo evento, devido 
ao fato que, diferentes pessoas e grupos não necessariamente lembram o passado 
da mesma forma, porque vários são os fatores que podem influenciar esse modo 
de lembrar. Tudo que lembramos ou não de acontecimentos passados é carregado 
de emoções e subjetividade, podemos ter exemplos disso em nossas vivências 
coletivas e individuais. 

Em seu texto que aborda questões sobre a memória e a história Pierre Nora 
destaca a memória como um fenômeno sempre atual, sempre vivida no eterno 
presente, enquanto a história só se liga ás continuidades temporais, às evoluções 
e às relações das coisas. A memória é um “absoluto e a história só conhece o re-
lativo”. (NORA, 1993)

Para Nora, Tudo o que é chamado hoje de memória não é portanto memó-
ria, mas já história, visto que a necessidade de memória é uma necessidade da 
História. A história seria ela própria um gigantesco lugar de memória, onde as 
lembranças deixam o espaço da memória coletiva, para entrar na memória histó-
rica e na memória pedagógica, sendo assim, menos a memória é vivida do inte-
rior e passa a ter mais necessidade de suporte exterior e de referenciais tangíveis 
de uma sociedade que só vive através dela, daí surge a busca pela preservação 
integral de todo o presente e de todo o passado. (NORA, 1993)

Vive-se um momento em que se buscar abrir espaço para o sensível, pro-
porcionando condições para que possam ser despertadas a curiosidade e o inte-
resse pela História. Ao utilizar a memória no ensino passa a existir uma ruptura 
no tempo, que faz com que o distanciamento da história seja suprido pela proxi-
midade com o que está sendo narrado, que faz parte do indivíduo ou de determi-
nada sociedade, a memória.
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A memória do trauma aqui relacionado aquele que sofreu e vivenciou di-
retamente ou indiretamente o evento traumático, traz com ela uma carga enorme 
de sensibilidade, que transporta o ouvinte para um tempo histórico que não foi 
vivido por ele. 

Inclusive a memória silenciada do que não foi dito, não foi revelado pela 
percepção que o trauma causou, esse sentimento representa o esquecimento vo-
luntário, ou aquilo que queriam que fosse esquecido, existe um sentimento de 
culpa por estar vivo e poder narrar suas memórias, enquanto tantos outros não 
podem. A partir daí se percebe a necessidade de entendermos a narrativa e o de-
ver social para ela não seja esquecida.

O testemunho traz a possibilidade de uma visão subjetiva da narrativa, que 
fideliza os acontecimentos narrados, facilitando a compreensão da história. Exis-
tem diversas lacunas que são deixadas pela história “oficial”, isso pode ser per-
cebido muitas vezes diante do próprio material didático utilizado que tende a não 
dar “voz aos sujeito da história’. 

Nesse sentido no que se refere ao ensino de História, a testemunha tem a 
possibilidade de contar sua própria narrativa “materializando a importância dada 
ao conhecimento dos acontecimentos [...] não quer deixar esquecer”. (FINK, 
2008, p.07).

Quais são, portanto, os elementos constitutivos da memória, individual ou 
coletiva? Em primeiro lugar, são os acontecimentos vividos pessoalmente. 
Em segundo ligar, são os acontecimentos que eu chamaria de “vividos por 
tabela”, ou seja, acontecimentos vividos pelo grupo ou pela coletividade à 
qual a pessoa se sente pertencer. São acontecimentos dos quais a pessoa nem 
sempre participou, mas que, no imaginário, tomaram tamanho relevo que, no 
fim das contas, é quase impossível que ela consiga saber se participou ou não. 
(POLLAK, 1992, p.02)

Os eventos vividos diretamente tem um impacto profundo na formação 
da memória individual, pois se tratam de recordações vividas pelo individuo em 
primeira mão, podendo até mesmo ter afetado sua vida de algum modo, como no 
caso de Anne Frank. Seu diário é um registro detalhado de suas experiências pes-
soais, durante o período e o contexto em que viveu, a maioria de seus escritos são 

Memória em Palavras: Um Olhar sobre o Diário de Anne Frank



19

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4 Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4

Memória em Palavras: Um Olhar sobre o Diário de Anne Frank

relatos do tempo em que esteve escondida. Essas experiências representam sua 
memória individual desses acontecimentos e que foram relatadas por ela própria.

A história individual passará a ser a memória do grupo. É o que Michael 
Pollak (1992) denomina como acontecimentos “vividos por tabela”, tudo aquilo 
que foi vivido por uns, mas que são apropriados pelo coletivo. Voltando ao exem-
plo de Anne Frank, embora seu diário seja uma narrativa pessoal, com o passar 
do tempo, sua história se torna presente na memória coletiva sobre o Holocausto. 

Embora a maioria de seus leitores não tenham vivido aquele contexto, ou 

presenciado os fatos narrados por ela, ainda assim, eles conseguem compreender 

e criar uma conexão emocional com esses relatos por causa de sua narrativa. As-

sim vemos como uma experiência pessoal vai se transformando em um elemento 

da memória coletiva. “É perfeitamente possível que, por meio da socialização 

política, ou da socialização histórica, ocorra um fenômeno de projeção ou de 

identificação com determinado passado, tão forte que podemos falar numa 

memória quase que herdada”. (POLLAK, 1992, p.2)

Da mesma forma Beatriz Sarlo (2007, p. 92) faz uma comparação entre a 

memória direta, pertencente a quem de fato viveu aquelas experiências de ma-

neira direta, e a memória transmitida através de relatos. Segundo a autora, a víti-

ma dos fatos é quem tem deles a experiência direta, no entanto a captura desses 

relatos seria limitada ao tempo de vida da pessoa, ou seja, não ultrapassariam o 

tempo de uma vida humana.

No entanto essa memória pode se transformar em discurso produzido em 

segundo grau. Esse discurso é produzido a partir de fontes secundárias, que não 

viveram de fato as experiências, mas através da escuta daqueles implicados. É o 

que ela chama de memória de segunda geração, “lembrança pública ou familiar 

de fatos auspiciosos ou trágicos [...] “também tem discursos e contradições carac-

terísticos do exame intelectual de um discurso sobre o passado e de seus efeitos 

sobre a sensibilidade” (SARLO, 2007, p.92)
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Para o ensino de História, a representação dessa história “viva”2 e a emo-
ção que ela consegue transmitir, mesmo que através de uma memória, seja ela 
traumática ou não, trazem à tona a sensibilidade daquele sujeito inserido dentro 
daquele contexto histórico, e fará com que o estudante tenha a possibilidade de 
compreender as relações humanas que foram desenvolvidas mesmo diante de 
conflitos mundiais  e principalmente, sob uma perspectiva diferente daquela a 
que normalmente é submetido, assim assegurando que essa memória não seja 
esquecida.

Hoje, no local que a família Frank usou como esconderijo funciona a Anne 

Frank House como uma representação vívida daquela época. Este espaço, hoje 

funcionando como museu, tem como objetivo essencial refletir sobre a persis-

tência do racismo, antissemitismo e preconceito, além do desenvolvimento da 

Segunda Guerra Mundial através da imersão na história da família Frank e dos 

outros ocupantes do esconderijo, proporcionando uma experiência imersiva úni-

ca e envolvendo emocionalmente os visitantes, já que eles podem visitar todos 

espaços descritos por Anne Frank em seu diário.  

Nesse contexto, se torna relevante introduzir o conceito de “lugares de me-
mória” desenvolvido por Pierre Nora. Mauro Amoroso (2022, p.123) resume este 
conceito como suportes materiais para essa narrativa específica sobre o passado. 
Segundo Amoroso, esses seriam espaços de refúgio para manter vivas as memó-
rias que não estão mais organicamente ligadas aos sujeitos que as produziram. 

As ações da Casa de Anne Frank atualmente são baseadas nas ideias ini-
ciais do pai da Anne, Otto Frank. Ele foi o idealizador e fundador da Casa de 
Anne Frank. Como único sobrevivente da família a sobreviver a guerra, Otto ti-
nha como principal objetivo criar um espaço educativo que preservasse a história 
daquela época, em especial as experiências no anexo, que serviu como refúgio 
para sua família durante boa parte da guerra. Otto Frank desejava que aquele 
local fosse transformado em um centro de encontros internacionais e diálogos 

2 História viva, refere-se aos testemunhos dos sobreviventes ou dos diários de guerra, que podem ser 
interpretados de múltiplas formas.
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que tivessem como foco a disseminação da história não só de sua família e sim 
de cada judeu sobrevivente ou não do Holocausto, enfatizando a importância de 
recordar e aprender com o passado para evitar a repetição dos mesmos eventos 
no futuro. Desse modo, a Anne Frank House é um exemplo do chamado “lugar 
de memória” pois serve como um espaço material que preserva e transmite a me-
mória da Segunda Guerra Mundial e do Holocausto através das histórias de seus 
antigos habitantes de que foram narradas por Anne Frank em seu diário.

O PAPEL DO “NÃO DITO” NA HISTÓRIA

Apesar disso, a memória também pode apresentar rupturas em suas narra-
tivas, seria exatamente aquilo que “não foi dito”, as escolhas prévias, decisões 
que podem ser pessoais, e em certos momentos também coletivas, direcionando 
o nosso conhecimento sobre determinado acontecimento.

A fronteira entre o dizível e o indizível, o confessável e o inconfessável, se-
para, em nossos exemplos, uma memória coletiva subterrânea da sociedade 
civil dominada ou de grupos específicos, de uma memória coletiva organiza-
da que resume a imagem que uma sociedade majoritária ou o Estado desejam 
passar e impor. (POLLAK, 1989, p.3-15).

O esquecimento seja ele voluntário ou não, desperta o interesse para aquilo 
que não foi dito, seja pelo motivo que for, ainda que não relatado faz parte da 
história e representa a sensibilidade que toda memória traz.

Por conseguinte, existem nas lembranças de uns e de outros zonas de som-
bra, silêncios, “não ditos”. As fronteiras desses silêncios e não ditos” com o 
esquecimento definitivo e o reprimido inconsciente não são evidentemente 
estanques e estão em perpétuo deslocamento. Essa tipologia de discursos, de 
silêncios e também de alusões e metáforas, é moldada pela angústia de não 
encontrar uma escuta, de ser punido por aquilo que se diz, ou, ao menos, de 
se expor a mal entendidos. (POLLAK, 1989, p.3-15).

Sendo assim, para Pollak, apesar de existir o silêncio com relação a esse 
passado traumático, isso não implica necessariamente em esquecimento, pelo 
contrário, ele acredita que esse silêncio poderia até mesmo ser visto como uma 
forma de resistência. Em diversas sociedades, sobretudo aquelas que passaram 
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por eventos traumáticos, o silêncio sobre essas experiências por escolha ou não, 
os chamados “não ditos”, pode funcionar como uma maneira de resistir aos dis-
cursos oficiais que muitas vezes trazem uma versão minimizada e “distante” des-
ses eventos, enquanto a memória individual apresenta uma versão muito mais 
autêntica e dolorosa desses mesmos acontecimentos. Embora essas memórias 
muitas vezes não sejam documentadas de maneira “oficial” ainda assim perma-
necem sendo passadas de uma geração a outra oralmente resistindo ao esqueci-
mento e mantendo viva a lembrança do trauma passado. (1989, p.15)

Nesse sentido, a obra de Anne Frank, apesar de ter se tornado um registro 
histórico importante, ainda assim possui seus próprios “não ditos”. Anne enquan-
to registrava sua rotina estava em um esconderijo, por isso sua visão sobre o que 
de fato estava acontecendo é considerada muito limitada, pois ela não tinha a ver-
dadeira dimensão do Holocausto, ou das experiências de outras pessoas que esta-
vam do “lado de fora” e que estavam nos campos de concentração por exemplo. 
Embora em seus últimos meses de vida ela tenha passado por campos de con-
centração, já não temos mais acesso a sua memória pessoal sobre esse período, 
devido a sua morte, essa parte de sua história é narrada por outras pessoas. Nesse 
caso, conforme descrito por Michael Pollak (1992, p.4) “A memória é seletiva, 
nem tudo fica gravado, nem tudo fica registrado” 

Ainda nesse sentido, existem as coisas que ela não disse explicitamente por 
escolha própria, talvez por não se sentir de fato a vontade para escrever, ou por 
não considerar certas coisas importantes ao ponto de serem descritas no diário. 
Além disso ainda existem as censuras feitas ao material original, visto que, desde 
a primeira publicação da obra, de Anne Frank até hoje, ela sofreu algumas alte-
rações em sua interpretação. Segundo a Fundação Anne Frank (2019), quando 
foi publicada originalmente em 1946 na Holanda, não era tão comum escrever 
sobre questões sexuais, principalmente em obras voltadas ao público mais jo-
vem, por esse motivo diversos trechos do diário foram retirados por Otto Frank 
da publicação, principalmente os trechos que Anne falava abertamente sobre sua 
sexualidade e também as diversas passagens onde ela expressava sua irritação e 
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aversão aos outros moradores do anexo, inclusive a sua mãe. Otto queria proteger 
a memória de sua esposa e dos outros moradores que haviam falecido nos cam-
pos de concentração.

Após a morte de Otto Frank, a Anne Frank Fonds3 fundada por ele na 
Basiléia e nomeada como herdeira legal dos direitos da obra, decidiu publicar 
uma versão quase integral do diário. Essa versão foi publicada em 1991 e é hoje 
considerada a edição que a maioria dos leitores conhece. No final da década de 
1990 mais cinco páginas do diário, “foram adicionadas a obra tornando a obra 
mais original e completa que conhecemos hoje, incluindo as passagens onde 
Anne fala de sua sexualidade antes censuradas por seu pai” (Fundação Anne 
Frank, 2019, p.14).

Nesse sentido, se reflete muito do pensamento “Conforme as circunstân-
cias, ocorre emergência de certas lembranças, a ênfase é dada a um ou outro 
aspecto”. (POLLAK, 1989, p. 3-15) Nesse caso, esses elementos não ditos mol-
daram durante muito tempo a forma como o diário foi percebido e entendido.

MEMÓRIA E ENSINO: OS TEMAS SENSÍVEIS 

No âmbito do ensino de História, diversas questões giram em torno do de-
bate dos “temas sensíveis” da história. Vários autores discutem como o currículo 
de história pode ser estruturado de forma a incluir temas sensíveis sob a pers-
pectiva da justiça e dos direitos humanos. Existem várias formas de se nomear o 
ensino de questões sensíveis; questões socialmente vivas, história emotiva e po-
lêmica, temas difíceis, passados vivos, entre outros. Essa diversidade de termos 
indica se tratar de um campo comum, deixando claro a preocupação existente em 
se ter esse tipo de debate no espaço escolar, abrir espaço para uma história que 
fale sobre temas como; traumas, genocídios, injustiças, preconceito, entre temas 
de relevância dentro da sociedade contemporânea, e que deixe um pouco de lado 
o viés universalista e eurocentrado. 

Segundo Gil e Eugênio (2018, p.139) “A abordagem de temas sensíveis 
reivindica um registro o mais plural possível, permitindo que diferentes vozes 

3 Fundação Anne Frank, instituída por Otto Frank em 1963.
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se apresentem no diálogo:  a professora, professor, alunos, acadêmicos e autores 
escolhidos”. 

Pode-se entender as “questões socialmente vivas”, como aquelas que en-
volvem problemas do presente, ligados a um passado vivo da história, como por 
exemplo; os conflitos a nível local, nacional ou mundial, que possam gerar de-
bates até os dias de hoje, que nos fazem pensar em traumas ou genocídios e que 
sempre se apresentam em nossa sociedade atual, seja através da mídia digital, 
televisiva ou até mesmo jornalística. Eles ganham dimensão de sensível, quando 
conseguem se conectar com o presente, gerando esses questionamentos e senti-
mentos. (ANAIS, 2015, p. 5) 

Nessa perspectiva, de acordo com Albuquerque Júnior (2012) é preciso 
pensar a relação que existe entre o passado e o presente. Segundo ele “o passado 
não faz sentido em si mesmo e não está desconectado do contemporâneo” (2012, 
p.30) A história se faz a partir do presente, pensar o ensino de história para além 
do livro didático que a simplifica, passa a trazer mais significado, tornando a his-
tória muito mais representativa no processo de formação das identidades e do ci-
dadão. Dessa forma segundo a perspectiva do autor, seria possível produzir novas 
versões distintas para o passado, o tratando sob novas perspectivas e abordagens, 
à medida que as próprias transformações históricas assim requeiram, visto que: 

O passado não possui uma verdade fechada, mas está sujeito a permanente 
reelaboração de sua inteligibilidade a partir das questões que lhe são formula-
das a partir das preocupações, das condições históricas do presente em que é 
interrogado, estudado, analisado, ensinado. (ALBUQUERQUE, 2012, p.30)

Partindo desse princípio investir em um ensino de história que incorpore 
ações profundas, de modo a provocar a aproximação dos sujeitos com os proces-
sos históricos, facilita a relação entre tempo, história e sujeitos, trazendo muito 
mais significado a tudo aquilo que foi aprendido.

 Uma das tarefas contemporâneas da história é ensinar e permitir a construção 
de maneiras de olhar o mundo, de perceber o social, de entender a temporalidade 
e a vida humana. (ALBUQUERQUE, 2012, p.30)
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As necessidades que englobam a história como matéria escolar é o mo-
tivo que faz surgir tantas discussões acerca da função da história e sua função 
social. Segundo essa perspectiva “explicita esse papel de formadora de sujeitos, 
de construtora, de formar de ver, de sentir, de pensar, de valorar, de se posicionar 
no mundo”. (ALBUQUERQUE, 2012, p.31) No sentido de produção de subjeti-
vidades, segundo Albuquerque Júnior a história serve também para “humaniza-
ção”, pois ela nos ensina a desnaturalizar, ter um olhar perspectivo e estar atento 
às diferenças, através disso relativizando nossos valores e pontos de vista (AL-
BUQUERQUE, 2012, p.31)

A escrita e o ensino da história nos convidam a fazer uma viagem para fora 
de nosso tempo, nos propõem a recuar até o passado e de lá olhar para o que 
pensamos ser nosso presente, podendo, assim, ter uma visão diferenciada, de 
fora, que nos permite vê-lo sob novos contornos. A história possui assim essa 
visão lúdica de brincarmos de sair do presente, de tentarmos imaginar como 
viviam, como sentiam, como pensavam os homens e mulheres do passado. 
(ALBUQUERQUE, 2012, p.31)

É possível através do ensino da história fazer o educando se transformar em 

um ser sensibilizado, englobando a problematização e a visão de profundidade 

relacionada a questões interdisciplinares. Dessa forma se destaca a necessidade 

de abordagens alternativas de ensino, que não fiquem somente na explanação de 

fatos isolados e sem nenhuma contribuição para  a formação de cidadãos, mas 

que se  trabalhe com uma história que possibilite o aprendizado da tolerância, a 

percepção do “outro” e que possibilite o surgimento de reflexões, para que de 

acordo com Albuquerque Júnior (2012, p.31) “ Possa-se diminuir essa distância 

e a diferença em relação a ele, ao outro, não com a intenção de hierarquia, mas 

de aceitação da essência”. 

Nesse sentido, o professor pode utilizar métodos diferentes com o objetivo 

de aproximar o aluno da História, facilitando a compreensão dos alunos sobre os 

eventos históricos. Esses métodos se tornam ferramentas pedagógicas para o de-

senvolvimento de uma aprendizagem mais significativa. Uma dessas ferramentas 

que podem ser utilizadas pelos professores é justamente o testemunho.
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A história de Anne Frank com o passar do tempo, passou a simbolizar o 
rosto e a voz dos judeus que foram vítimas daquele período, sua história continua 
sendo abordada, trazendo questionamentos e reflexões e aproximando estudantes 
daquele período histórico, aproveitando-se de uma das principais características 
da obra; a capacidade de criar empatia nos seus leitores. A “empatia histórica” é 
descrita por Peter Lee (2018) como; “um meio eficaz para que os estudantes al-
cancem uma compreensão histórica mais profunda”. Ele define como o ato de se 
colocar no lugar dos indivíduos do passado, tentando entender seus pensamentos, 
sentimentos e ações dentro do contexto histórico em que viveram. Isso possibilita 
aos estudantes uma conexão mais profunda com os eventos e pessoas do passado, 
permitindo uma compreensão mais rica e holística da história.

Seja pela narrativa em forma de diário, ou a capacidade de conexão com a 
autora que a narrativa desperta, o que possibilita que sua história seja um ponto 
de partida para discussões sobre intolerância e outros temas sensíveis nos dias de 
hoje.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O diário de Anne Frank é uma obra amplamente conhecida que se encaixa 
no gênero da literatura de testemunho, onde se tem como um dos objetivos prin-
cipais “o narrar o trauma”, do mesmo modo sua narrativa em forma de diário 
também possui muito do gênero conhecido como “escritas de si” oferecendo 
uma visão bastante intima do contexto que descreve, nos descrevendo através 
de sua própria “voz” seu dia a dia no esconderijo, mostrando para seus leitores 
o medo que sentia de ser descoberta e enviada a um campo de concentração. 
Sua narrativa a humaniza, despertando o sentimento de proximidade e empatia. 
Ensinar temas sensíveis através dessas histórias pessoais não só enriquece o 
aprendizado como incentiva uma compreensão mais profunda e humanizada 
dos eventos históricos.

Memória em Palavras: Um Olhar sobre o Diário de Anne Frank
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Resumo Este trabalho apresenta como questão central, a importância da leitura no 
processo de ensino-aprendizagem na educação infantil. Os resultados indicaram que 
a contação de histórias de Literatura Infantil revelam ser uma atividade interativa, 
potencializadora da linguagem da criança e do seu desenvolvimento integral. As 
crianças, enquanto interagem no mundo dos símbolos e da fantasia, expressam suas 
opiniões. Através da leitura é possível ampliar o imaginário e a criatividade da criança 
levando-a a viver e sentir as mais variadas emoções e sensações. È por isso que a 
contação de história deve ser bem elaborada e contextualizada, não ser apenas uma 
atividade que pode ser realizada para preencher um pequeno espaço de tempo, ou para 
preencher o planejamento, caso contrário ela poderá deixar um “vazio” na criança.
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INTRODUÇÃO

A leitura na educação infantil tem grande importância na vida da criança, 
pois por meio dessa atividade ela pode desenvolver as mais diversificadas habi-
lidades, desde a criatividade à realização de atividades onde influenciará outras 
pessoas a dividir com ela esse hábito prazeroso. A leitura proporciona a criança 
um momento lúdico, onde ela pode se “desligar” da sua realidade e criar o seu 
mundo de sonho e fantasia.

A literatura infantil age como um instrumento de formação e desenvol-
vimento da criança participativa e crítica em relação ao mundo. Nesse caso, a 
Instituição de Educação Infantil apresenta-se como um lócus significativo de va-
lorização de práticas interativas que potencializem o desenvolvimento discursivo 
e reflexivo das crianças desde pequenas. 

Com base no pressuposto de que a Literatura Infantil atua como atividade 
potencializadora e formadora do sujeito ator e autor de seu desenvolvimento, 
este trabalho apresenta como objetivo principal a análise da condição efetiva da 
prática da leitura enquanto atividade pedagógica mediada pelos professores nas 
instituições municipais de ensino. Visa também, contribuir para os estudos acerca 
da problemática do “mau uso” da leitura no processo de ensino-aprendizagem, 
considerando que a literatura infantil não deve ser rotulada e mal interpretada, 
mas sim considerada mais um instrumento pedagógico de ensinar, que mobiliza 
o pensar criativo.

Convém ressaltar que a leitura é o meio mais eficaz de enriquecimento e 
desenvolvimento da personalidade, é um passaporte para a vida e para a socie-
dade. Levar a criança apenas a ler, não é o bastante para despertar o prazer pela 
leitura. O que permanece e acompanha a criança ao longo da vida, como uma 
fonte de prazer, é um olhar diferenciado para a obra literária. Afinal, como tão 
bem comenta Rubens Alves (2004), [...] “o lugar da literatura não é a cabeça: é o 
coração. A literatura é feita com as palavras que desejam morar no corpo”.

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa foi realizada na Escola Professor José Engel da rede 
Municipal de ensino na cidade de Santa Helena, no Paraná. Utilizamos o 
método de análise de entrevista semiestruturada presencial, realizada com uma 
professora e uma diretora da respectiva escola. O trabalho teve o intuito de 
perceber as práticas de leitura das crianças, em casa e na escola, tal como, 
investigar questões relacionadas à formação do professor.

Com relação ao uso de Entrevistas semiestruturadas, Manzini (2012, p. 
156) explica que ela se caracteriza por um roteiro de perguntas abertas e é 
indicada para estudar um fenômeno com uma população específica: grupo de 
professores; grupo de alunos; grupo de enfermeiras, etc.

Para Mattar e Ramos (2021, p. 247) a entrevista é uma técnica de dados 
rica e bastante utilizada em pesquisas na área da educação, pois permite o uso de 
canais multissensoriais: verbal, não verbal, visão, fala, audição. A forma principal 
pela qual um pesquisador pode investigar um processo educacional é por meio 
das experiências das pessoas individuais que conduzem o processo. 

No entanto, deve-se ter o cuidado de respeitar o entrevistado quanto ao 
tratamento, agendamento da entrevista, garantia do anonimato e entrega do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. O roteiro de entrevista é um esquema 
básico e lógico que deve ser seguido, mas também tem um caráter flexível que 
possibilita adaptações necessárias, como alterações na ordem das perguntas ou 
esclarecimentos quanto a alguns termos (Günther, 1999).

Esse roteiro deve passar por um estudo piloto. De acordo com Manzini 
(2012, p. 156) o Estudo Piloto tem como objetivo aperfeiçoar a qualidade 
metodológica da pesquisa através de um teste em pequena escala, onde será 
aplicado o instrumento de coleta de dados desta fase a um grupo muito similar 
a amostra real. Este momento foi imprescindível para trazer confiabilidade, 
viabilidade e clareza ao instrumento. Foi um momento de teste e verificação se 
este correspondia aos objetivos pré-estabelecidos.

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil
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A análise dos dados obtidos com a pesquisa empírica e com o levanta-
mento de dados bibliográficos referente à Literatura Infantil procurou destacar 
os seguintes pontos: a importância da leitura para o desenvolvimento social e 
emocional da criança, a valorização da interação e da escuta da “voz da criança” 
e o papel do professor enquanto agente motivador pelo gosto da leitura nas fases 
iniciais de ensino. Para isso foram utilizadas as seguintes questões:

Pesquisa Empírica (Entrevista)

01 - O que o CMEI está fazendo para desenvolver o gosto pela leitura                  
em seus alunos?

02 - Como funciona o Projeto?

03 - Quais resultados foram obtidos com o Projeto?

04 - Os alunos se envolvem e gostam do Projeto?

05 - Os professores tiveram alguma dificuldade para por o Projeto em                   
prática?

06 - E os pais o que pensam a respeito?

Análise da Pesquisa Empírica

Obs.:Todas as respostas foram transcritas conforme a fala da professora e 
da diretora.

Para análise textual e cálculo de frequência de palavras das gravações trans-
critas, far-se-á uso da ferramenta gratuita IRAMUTEQ.  A análise textual é um 
tipo específico de análise de dados, na qual trata-se de material verbal transcrito, 
ou seja, de textos. Essa análise tem várias finalidades, sendo possível analisar 
textos, entrevistas, documentos, redações. Essa técnica visa uma melhor compre-
ensão dos resultados da pesquisa de campo.

Resposta emitidas em relação à questão 1:

Professora: O projeto de contação de histórias, para desenvolver o gosto 
pela leitura e assim, ampliar seu vocabulário.

Diretora: Nosso CMEI está realizando um projeto, que visa envolver todos 
os alunos do centro, com o objetivo de desperta o gosto e interesse pela leitura, 
através da contação de história.

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil
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Análise: Ambas as respostas indicam que se está realizando um projeto que 
visa despertar o gosto pela leitura em seus alunos.

Resposta emitidas em relação à questão 2:

Professora: Esse projeto procura funcionar através de contar diferentes 
histórias e levar as crianças a gostar mais de leitura, neste trabalho utiliza-se além 
de contar, encenações com as diversas áreas do conhecimento, bem como no de-
senvolvimento integral da criança, além da sua criatividade e sensibilidade, da 
imaginação, do cognitivo e emocional da criança.

Diretora: Esse projeto é realizado pelas professoras, onde cada semana os 
professores de uma sala são responsáveis de contar uma história para todas as 
crianças do CMEI, podendo dramatiza-la, enfeitar as crianças como os persona-
gens, fica a critério de cada sala, o modo como vão apresentar a história para as 
crianças.

Análise: Através dessas respostas podemos ver que o CMEI, procura en-
volver seus alunos através dessas histórias, fazendo os mesmos além de ouvintes 
atores, no qual participam das histórias contadas para seus colegas, desenvolven-
do assim, varias habilidades nas crianças.

Respostas emitidas em relação à questão 3:

Professora: Os resultados obtidos no Projeto são através das suas aprendi-
zagens imaginativas e cognitivas. Através de diferentes linguagens, expressando 
seus sentimentos e emoções através da sua percepção visual, olfativa, tátil, arte, 
expressão oral e facial, musical e corporal desenvolvendo assim o gosto e o pra-
zer pela leitura. 

Diretora: Os resultados são muito bons, os alunos se desenvolveram me-
lhor em algumas atividades, como por exemplo, aquelas que exigem concentra-
ção e atenção, suas habilidades motoras estão mais desenvolvidas através do tra-
balho com as encenações. Até agora o projeto ajudou muito tanto as professoras 
como os alunos.

Análise: O Projeto está sendo algo positivo que tem ajudado muito a 
desenvolver as habilidades em geral dos alunos, servindo de apoio aos profes-
sores.

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil
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Respostas emitidas em relação à questão 4:

Professora: sim os alunos maiores são mais envolvidos no projeto, e gos-
tam muito de participar.

Diretora: Sim. Desde o inicio o projeto foi muito bem aceito pelos alunos. 
Eles gostam muito de ouvir as histórias ainda mais se podem ajudar contar ou 
ajudar a encenar, eles ficam muito animados e sempre estão perguntando se o dia 
da história está chegando.

Análise: Observa-se que os alunos maiores são os que mais se beneficiam 
com esse projeto, pois eles ajudam na contação. Já os bebes, ouvem histórias, 
mas somente na sala contada pela professora. 

Respostas emitidas em relação à questão 5:

Professora: Não. Pois a medida do possível fomos aplicando de maneira 
prática e lúdica, de forma que as crianças apreciassem esse momento da leitura 
infantil e participassem da mesma.

Diretora: Não. Todos se ajudaram e deram sugestões de como seria melhor 
aplicar o projeto com seus alunos. E tiveram o apoio de toda a equipe pedagógica. 
Até o momento não houve nenhuma dificuldade.

Análise: O projeto foi bem aceito pelos professores, e tiveram apoio caso 
tivessem alguma duvida ou ate mesmo dificuldade.

Respostas emitidas em relação à questão 6:

Professora: É muito importante esse trabalho para o desenvolvimento da 
aprendizagem das crianças, desenvolvendo assim o gosto pela leitura infantil.

Diretora: Primeiramente os pais foram informados do projeto. Gostaram 
muito pois sabem que ele é de fundamental importância para o desenvolvimento 
de seus filhos.

Análise: o projeto foi bem aceito pelas famílias, na qual foram conscienti-
zadas da sua importância para com o desenvolvimento de seus filhos.

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil
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REFERENCIAL TEÓRICO

Literatura infantil: breve histórico

Os primórdios da literatura infantil datam o século XVII, um período de 
mudanças na estrutura e reorganização do ensino, no qual, concede-se a criança 
um novo “status” perante a sociedade. Até então, não havia propriamente uma 
infância no sentido que conhecemos atualmente, não se escrevia, portanto, para 
as crianças. Estas, vistas como adultos em miniatura conviviam igualmente com 
os mais velhos, pois se acreditava que o período de imaturidade deveria ser en-
curtado. 

O conceito de literatura infantil surge no momento em que as preocupa-
ções sociais se voltam para a criança. Esse novo papel na sociedade, motivou 
o aparecimento de objetos industrializados (o brinquedo) e culturais (o livro), 
como também novas especializações cientificas como a psicologia infantil, a 
pedagogia ou a pediatria. Surge, então, a necessidade de uma literatura que pu-
desse contribuir para sua formação como indivíduo. (GARCIA; FACINCANI, 
2007, p. 1).

Essa nova valorização da infância gerou os meios de controle do desenvol-
vimento intelectual da criança e a manipulação de suas emoções. O texto literário 
ganhou a função de educar moralmente a criança. As histórias tinham uma estru-
tura maniqueísta, a fim de demarcar claramente o bem a ser aprendido e o mal a 
ser desprezado. A maioria dos contos de fadas e fábulas inclui-se nessa tradição. 
Pereira (2006, p.29) confirma essa ideia quando escreve que

Muitas das primeiras obras dirigidas ao publico infantil possuem uma ligação 
muito forte com transmissão de normas, o caráter moralizante era exposto 
com o intuito de formar o leitor a imagem e semelhança de personagens: 
comportados, obedientes, quietos, não questionadores, enfim, cidadãos 
‘perfeitos’. Por outro lado, alguns autores consideravam a literatura infantil 
como um gênero menor e se aventuraram em escrever para esse publico.

Dentro desse contexto, Garcia & Facincani (2007, p.2) ressalta que a litera-
tura infantil continua sendo apropriada, “[...] assim como a literatura não-infantil, 

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil



35

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4 Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil

para fins pedagógicos com o objetivo de condicionar a criança para atender aos 
padrões exigidos”. A incumbência da escola de preparar a criança para o convívio 
com os adultos, exigia muitas vezes, o confinamento em internatos com regime 
disciplinar severo.

No Brasil, até o fim do século XIX tanto a educação como a leitura viviam 
alicerçadas nos paradigmas vigentes, ou seja: o nacionalismo, o intelectualismo, 
o tradicionalismo cultural com seus modelos de cultura a serem imitados e o mo-
ralismo religioso, com as exigências de retidão de caráter. Desse modo, a litera-
tura infanto-juvenil nesse período foi constituída a partir de obras esporádicas de 
traduções e adaptações de histórias europeias. 

Somente com a proposta inovadora de literatura infantil de Monteiro Loba-
to a criança passa a ter vontade e voz. Lobato apresenta características até então 
não exploradas no universo literário para infantil, pois recorre a teorias evolu-
cionistas para explicar o destino da sociedade. Segundo Cunha (2003, p. 24), em 
todas as obras de Lobato “observava-se o mesmo questionamento e inquietação 
intelectual, a preocupação com as questões nacionais ou os grandes problemas 
mundiais”.  (FILHO, PINA, MICHELLI, 2011, p. 17).

A partir do século XX, a literatura infantil se consolida e está comprome-
tida com a tarefa de contribuir para formar no aluno o futuro cidadão e o indiví-
duo de bons sentimentos. A partir de meados de 1970 surgem propostas para a 
renovação da literatura infantil no Brasil. São promovidos encontros, seminários 
e congressos a respeito do assunto; pensa-se na inclusão de cursos de literatura 
infantil nas universidades. Ocorre o “boom” da literatura infantil, manifestado 
através de uma venda sem precedentes de livros para crianças. (CADEMARTO-
RI, 1987, p. 11).

Paralelo a essas medidas, a literatura infantil passa a ganhar espaço que 
antes não tinha acesso. À medida que cresce o interesse por este gênero literário, 
a preocupação passa a ser produzir um produto para o mercado, e não, necessa-
riamente, com o compromisso de tratar o livro infantil como um gênero literário. 
(GARCIA; FACINCANI, 2007, p. 4).
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Nos dias de hoje, a escola, inserida no contexto de modernização capitalis-
ta, define quais as características do livro infantil, escolhendo o livro de acordo 
com a faixa etária e o gosto dos alunos, sob o pretexto de estimular o gosto pela 
leitura. Para Magnani (2001, p. 42), tal medida “acaba moldando e imobilizando 
o gosto do leitor, tendendo a torná-lo consumidor da trivialidade literária, cultu-
ral, histórica e política, que enche os bolsos de alguns, mas esvazia os direitos de 
muitos a construir e participar da cultura e do conhecimento”.

IMPORTANCIA DA LEITURA PARA O DESENVOLVIMENTO        
DA  CRIANÇA

A linguagem é um instrumento mediador entre as relações sociais da 
criança com o ambiente em que vive, onde estão presentes conteúdos social-
mente construídos e historicamente sedimentados que expressam valores e re-
gras culturais, que gradualmente são interiorizados e modificados pela criança. 
Ao mesmo tempo em que a criança se sociabiliza durante as ações que realiza, 
também vai construindo suas subjetividades e seus significados acerca do mun-
do em que vive.

A concepção de linguagem infantil apresentada neste trabalho reconhece a 
sua característica como constituidora da criança enquanto ser social, histórico e 
cultural. Jobim e Souza (1994, p. 21) trazem uma discussão sobre o papel liberta-
dor da linguagem, denuncia o sistema normatizador presente em nossa sociedade 
“[...] que tira a possibilidade de permitir desde muito cedo às crianças a sua li-
berdade de ser, construir, participar e de expressar”, daí a necessidade de reflexão 
sobre a importância da leitura quando se propõe uma educação de qualidade para 
as crianças pequenas. 

	Nesse sentido, a criança que desde os primeiros anos da infância tiver um 
contanto, mesmo que mínimo com a leitura terá uma compreensão maior de si e 
do outro. Terá a oportunidade de desenvolver seu potencial criativo e ampliar os 
horizontes da cultura e do conhecimento, percebendo o mundo e a realidade que 
a cerca. Para Bettelheim (1996),

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil



37

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4 Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4

O Despertar do Gosto pela Leitura em Processos de Educação Infantil

enquanto diverte a criança, o conto de fadas a esclarece sobre si mesma, e 
favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferece significado em 
tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da criança de tantos modos 
que nenhum livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de contribuições 
que esses contos dão à vida da criança (p.20).

Nas escolas brasileiras são poucas crianças que têm o hábito da leitura. A 
maioria tem o primeiro contato com a literatura apenas quando chega à escola e 
na maioria das vezes acaba sendo uma leitura forçada e obrigatória. Isso se deve 
ao fato de que, infelizmente muitos professores desconheçam técnicas, que aju-
dem a “dar vida às histórias” e que, conseqüentemente, as façam ter sentido para 
o aluno. Muitos não levam em conta o gosto e a faixa etária em que a criança 
se encontra, sendo que muitas vezes o livro indicado ou lido pelo professor está 
além das possibilidades de compreensão dela em termos de linguagem.

Uma história carrega vários meios de proporcionar aprendizagem. A for-
mação de valores, por exemplo, através de uma leitura pode propiciar a criança, 
a troca de opiniões, em alcançar em decorrência o desenvolvimento de sua ca-
pacidade de expressão. A consolidação de relações entre os comportamentos dos 
personagens da história e os comportamentos das crianças em nossa sociedade 
possibilita ao professor desenvolver os vários aspectos educativos da literatura 
infantil.

Práticas adequadas de leitura em sala de aula são aquelas em que a criança 
interage com os diversos textos trabalhados de tal forma que compreenda o mun-
do em que vivem e que construa, aos poucos, seu próprio conhecimento. Logo, 
para alcançarmos um ensino de qualidade, se faz necessário que o professor des-
cubra estratégias e que saiba selecionar as histórias a serem trabalhadas com as 
crianças. A função do educador neste caso é desenvolver recursos pedagógicos 
capazes de intensificar a relação da criança com o livro e com seus próprios cole-
gas. Para Celso Sisto (2001)

O primeiro passo, consiste em escolher o que contar, a quem, onde e quando 
iremos contar. A escolha é algo pessoal. O contador precisa sentir a história, 
ser capaz de emocionar-se e emocionar os outros. Estudar uma história é, 
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em primeiro lugar, divertir-se com ela, captar a sua essência e, em seguida, 
após algumas leituras, identificar os elementos constituintes de sua estrutura: 
introdução, enredo, clímax, desfecho.

O autor propõe a necessidade de se estudar a história para criar músicas 
ou adaptar a letra às músicas conhecidas, conforme sugestão do texto, que são 
introduzidas ao longo do enredo ou no final. Conhecer bem a história possibi-
lita escolher a melhor forma ou suporte mais adequado de apresentá-la. Os su-
portes mais utilizados de acordo com Silvia & Garcia são: a simples narrativa, 
a narrativa com o auxílio de gravuras, de desenhos, de recursos audiovisuais, 
de objetos variados, e a narrativa com interferências do narrador e ouvintes. 
(SILVIA GARCIA)

para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la 
e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-
lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas 
emoções; estar harmonizada com suas ansiedades e aspirações; reconhecer 
plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os 
problemas que a perturbam ... (p.13).

Neste sentido, quando o professor lê para a criança, usando uma linguagem 
adequada a sua capacidade cognitiva está levando-a a descobrir outros lugares, 
pessoas, culturas, jeito de agir e de ser, sem nunca ter que sair do lugar.

Ao contar uma história para a criança, segundo Coelho (1998), proporcio-
na-se a ela muita imaginação e “[...] permite-se, também, que veja heróis e hero-
ínas encarando obstáculos, e assim, criam-se condições para que vá aprendendo 
que é preciso enfrentar um problema e buscar sua própria solução, superando o 
medo que a inibe”. As diferenças que mostram os personagens bons e maus, feios 
e bonitos, poderosos e fracos, facilitam a compreensão de certos valores básicos 
da conduta humana ou do convívio social.

Portanto, a conquista do pequeno leitor se dá através da relação prazerosa 
com o livro infantil, onde sonho, fantasia e imaginação se misturam numa reali-
dade única, e o levam a vivenciar as emoções em parceria com os personagens da 
história, introduzindo assim situações da realidade. 
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é ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, 
como a tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, o pavor, 
a insegurança, a tranqüilidade, e tantas outras mais, e viver profundamente 
tudo o que as narrativas provocam em quem as ouve - com toda a amplitude, 
significância e verdade que cada uma delas fez (ou não) brotar ... Pois é ouvir, 
sentir e enxergar com os olhos do imaginário! (Abramovich, 1995, p. 17).

Segundo Cademartori (1986) é nesse sentido que a Literatura Infantil e, 
principalmente, os contos de fadas podem ser decisivos para a formação da crian-
ça em relação a si mesma e ao mundo à sua volta. O maniqueísmo que divide as 
personagens em boas e más, belas ou feias, poderosas ou fracas, etc. facilita a 
criança à compreensão de certos valores básicos da conduta humana ou convívio 
social. Tal dicotomia, se transmitida através de uma linguagem simbólica, e du-
rante a infância, não será prejudicial à formação de sua consciência ética. O que 
as crianças encontram nos contos de fadas são, na verdade, categorias de valor 
que são perenes. O que muda é apenas o conteúdo rotulado de bom ou mau, certo 
ou errado.

Ainda de acordo com a autora, dentro do sistema de vida contemporâneo, 
marcado pela imagem, pela velocidade, pela superficialidade dos contatos hu-
manos e da comunicação cada vez mais veloz e aparente, a leitura, tanto para 
adultos quanto para crianças, precisa ser redescoberta, “[...] não como mero en-
tretenimento, pois disso se encarregam os meios de comunicação de massa, mas, 
como uma aventura espiritual que engaje o eu em uma experiência rica de vida, 
inteligência e emoções” (COELHO, 2000, p.32) P. 32

Muitas pesquisas realizadas na área da leitura e literatura apontam que a li-
teratura infantil, se bem trabalhada, auxilia, não só na formação do caráter, como 
se acreditou por muito tempo, mas também na formação geral da criança enquan-
to pessoa crítica e bem informada. A criança que lê, adquire um arcabouço maior 
para fazer comparações e selecionar as obras que lhe parecer melhor, tanto em 
situações escolares como em situações de sua vida cotidiana.

A imaginação, o sonho, a fantasia são fontes que alimentam a inteligência 
da criança, portanto, contribuem para sua formação. O mundo da ficção propor-
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ciona uma visão de mundo que, muitas vezes, preenche lacunas resultantes de sua 
restrita experiência de vida. Regina Zilberman (1985) diz que através de contos 
de fadas, da reapropriação de mitos, fábulas e lendas folclóricas ou do relato de 
aventuras, o leitor reconhece o contorno dentro do qual está inserido e com o qual 
compartilha sucessos e dificuldades.

Leitura na Educação Infantil: o papel da escola

A escola deve ter como preocupação maior, formar gerações capazes de 
pensamento crítico, para que não se submetam à prática de uma política para a 
educação e a cultura, baseada em interesses de grupos minoritários.

Para formar leitores não basta oferecer livros. É preciso buscar alternativas 
para algumas questões como educação, linguagem, leitura e concepção de socie-
dade. A escritora Ana Maria Machado, em entrevista concedida à Revista Nova 
Escola, em setembro de 2001 (p. 23), fecha essa questão ao comentar sobre o seu 
amor pela leitura: “é preciso ensinar aos alunos a beleza da língua e reafirmar a 
noção de que o livro é um amigo que está sempre do nosso lado”.

Mesmo assim, muitos professores ainda não conseguiram resolver a po-
lêmica quanto à finalidade da literatura infantil: deve divertir ou instruir? Ou 
ambos? Os professores até sabem que a literatura deve servir como forma de 
enriquecimento; eles até desejam criar nas crianças o prazer pela leitura, mas, e 
aqui nos apoiando nas palavras de Ezequiel Theodoro da Silva (1991, p. 55), ain-
da temem lidar com “a leitura de prazer estético”. [...] “E é exatamente este tipo 
de leitura o mais prejudicado no ambiente escolar devido às próprias distorções 
existentes no nosso sistema de ensino”. 

Ao invés do prazer, levantam-se o autoritarismo da obrigação, do tempo 
pré-determinado para a leitura, da ficha de leitura, da interpretação pré-fixada a 
ser convergentemente reproduzida (como se isso fosse possível!) pelo aluno-lei-
tor e outros mecanismos que levam ao desgosto pela leitura e à morte paulatina 
dos leitores (SILVA, 1991, p. 55).
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Complementando a fala de Silva, Cunha (2003) afirma que a leitura é uma 
forma altamente ativa de lazer. E que esta, ao contrário de outras formas de lazer, 
não propicia, sobretudo, repouso e alienação. “A leitura exige um grau maior de 
consciência e atenção, uma participação efetiva do recebedor-leitor” (CUNHA, 
2003, p. 47).

Nas salas de aula brasileiras, geralmente e ainda, prevalece a idéia de que 
a literatura infantil está a serviço da moralização e dos ensinamentos, indepen-
dente de divertir ou instruir. Boa parte dos professores quer despertar o gosto 
pela leitura em seus alunos, sem no entanto, ser um leitor eficiente. Pelo contrá-
rio, seu repertório literário é baixíssimo! Não é à toa, que o docente, em geral, 
relaciona-se mal com a literatura e a explora com equívocos quando a leva aos 
seus alunos. Este docente ainda coloca

[...] em prática uma didática completamente ultrapassada e retrógrada para 
o encaminhamento da orientação da leitura. Em verdade, a orientação para 
a leitura, fornecida pelos professores, parece ocorrer através do processo 
de ensaio-e-erro e, pelo que se constata, com mais erros do que acertos. 
Como esses professores não estudaram, durante o seu período de formação, 
elementos de teoria da leitura, os procedimentos pedagógicos geralmente 
são adotados através de um mecanismo de ‘imitação’, desconsiderando as 
características de clientelas escolares específicas (SILVA, 1991, p. 38).

Corrobora essa idéia Ana Maria Machado (2001), quando diz que a falta 
de leitura por parte do professor é uma consequência das falhas na formação do 
mesmo, visto que durante sua vida acadêmica foi preparado a respeito de peda-
gogia e psicologia, mas muito pouco sobre arte. Por ter tido pouco contato com 
obras da literatura infantil, o professor não sabe como escolher bons textos para 
seus alunos. A falta de compromisso com a leitura prejudica o trabalho desen-
volvido com os textos literários infantis, uma vez que o professor não consegue 
explorar o discurso, o enredo, o ideológico, o simbólico, etc. 

A formação literária não tem espaço na grade curricular do docente, por 
isso este não sabe explorar devidamente os textos literários com seus alunos. 
Quando o professor leva um livro à criança pretende que este seja uma forma de 
aquisição de conhecimentos. A idéia de que a leitura vai fazer bem à criança faz 
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com que a leitura se torne obrigação, mesmo que esta obra não lhe diga nada. Ela 
terá que ler para ser submetida a uma avaliação e será punida se não cumprir com 
suas responsabilidades escolares. 

Parece que um silêncio preenche o espaço entre a indicação do título do 
livro a ser ido e avaliação que comprovará sua leitura. A prova medirá o que o 
aluno apreendeu da história, do foco narrativo, das personagens – dados da área 
cognitiva.  Aliás, é justamente essa a principal preocupação da escola: avaliar. 
A criança que não leu será sancionada pela nota baixa na prova e, atividades 
que tornem o livro uma fonte de prazer e um desafio saudável para o aluno são 
esquecidas.

Ninguém deve ser obrigado a gostar de ler. Cabe, então, aos educadores in-

fluir o melhor que puder para despertar o ‘adormecido’ prazer pela leitura. “For-

mas de motivação verdadeira e um acompanhamento estimulante são ‘sempre’ 

modos de ajudar o aluno a sentirse em casa com o livro (e com qualquer outro 

objeto de arte)” (CUNHA, 2003, p. 54).

Ruth Rocha (1983, p. 4) confirma essa idéia quando escreve que

[...] a leitura não deveria ser encarada como uma obrigação escolar, nem 
deveria ser selecionada, vamos dizer, na base do que ela tem de ensinamento, 
do que ela tem de ‘mensagem’. A leitura deveria ser posta na escola como 
educação artística, ela devia posta na escola como uma atividade e não como 
uma lição, como uma aula, como uma tarefa. O texto não devia ser usado, por 
exemplo, para a aula de gramática, a não ser que fosse de uma maneira muito 
criativa, muito viva, muito engraçada, muito interessante, porque se assim 
não for faz com que a leitura fique parecendo uma obrigação, fique parecendo 
uma tarefa e aquela velha frase de Monteiro Lobato – ‘É capaz de vacinar a 
criança contra a leitura para sempre’.

Além do problema de como o professor conduz a aula de literatura, existe 
um outro igualmente importante: a escolha do livro. Geralmente o processo de 
seleção de obras literárias é feito às pressas e sem critérios. Alguns professores 
escolhem algo que não leram, somente porque é um clássico ou porque consta 
no catálogo enviado pela editora. Outros ainda selecionam os clássicos visto que 
registram a realidade, os ideais, tradições e costumes, numa mistura de fantasia 
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com realidade, como se fossem capazes de responder às exigências de conheci-
mentos impostos pela escola.

Para Lilian Lopes da Silva (1984) algumas obras são escolhidas porque 
transmitem sentimentos e atitudes que a escola pretende consolidar nas crianças: 
generosidade, o otimismo, espírito de renúncia, piedade, obediência, e que se 
tornaram verdadeiros bestsellers entre o público escolar. A escolha de uma obra 
considerada best-seller é apenas um dos critérios, não devendo ser o único. A 
maioria destas obras foi escrita no final do século XIX e começo do século XX, 
e desde então, se repetem ano após ano nas escolas, nos programas de curso, nas 
férias das crianças, por força da tradição, do costume, da atuação das grandes edi-
toras que as empurram para o mercado, as divulgam por catálogos, jornaizinhos, 
nas escolas e nas casas dos professores.

A escolha será sempre melhor se o professor partir de algo que tenha afini-
dade e se a obra for ao encontro dos interesses dos alunos, em especial. É necessá-
rio, também, ter conhecimento dos rankings dos prêmios e das listas de seleções 
feitas anualmente pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil. Somente 
depois de muitas consultas e visitas à biblioteca, o professor poderá escolher o 
melhor para seu aluno. Não adianta o professor reclamar que não pôde cursar tal 
trajetória por falta de tempo, incentivo ou dinheiro. Se não o fizer recairá no erro 
de escolher uma obra somente porque já foi consagrada, trazendo consigo o peso 
da autoridade e a certeza da impunidade. Isto porque, dificilmente algum educa-
dor superior ao docente não vai achar que fez a escolha errada.

O importante para a escolha não é se a obra é consagrada ou não, mas se ela 
contribui para fazer com que a criança enfrente seus medos, vença suas angústias, 
desenvolva sua imaginação, conheça outros mundos, permitindo que ela tenha 
acesso à herança cultural da humanidade. Para tanto, é necessário que o professor 
não veja a literatura infantil de forma deturpada. A literatura infantil deve servir 
para estimular o imaginário da criança de forma saudável, lúdica, ensinando-lhe 
a libertar-se pelo espírito, e para isso é preciso compreender sua estrutura, sua 
natureza.
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Daí a grande importância de o professor ter uma formação literária básica 
para saber analisar os livros infantis, selecionar o que pode interessar às crianças 
num momento dado e decidir sobre os elementos literários que sejam úteis para 
ampliar o conhecimento espontâneo que a criança já traz de sua pequena experi-
ência de vida (faria , 2004, p. 21). (119)

A imagem deve ser clara e econômica também quanto à indicação das ações, 
que por outro lado não podem se perder em meio às descrições visuais estáticas. 
Além disso, devemos considerar que a ilustração divide as páginas do livro com 
o texto escrito, por meio do projeto gráfico, e por isso os espaços destinados à 
imagem precisam ser muito bem aproveitados, condensando informações, mes-
mo nos livros em que o texto é pequeno (Idem, p. 43). (120)

As práticas discursivas estabelecidas entre as crianças, em geral, são me-
diadas pela professora, que por sua vez precisa estar atenta às singularidades de 
cada criança, considerando os significados dados por cada uma delas. O que im-
plica que a professora deve perceber a diversidade de experiências que cada uma 
traz do mundo social e cultural ao qual pertence.

Entre as estratégias pedagógicas sugeridas, destaca a necessidade de tem-
po livre para a leitura espontânea dos alunos, aulas de leitura coletiva, aulas de 
aprofundamento da leitura, ampliação das narrativas escritas, dramatização etc. 
(p.120).

Além disso, os docentes demonstram pouco conhecimento sobre o acervo 
literário infantil e, portanto, não utilizam a literatura como material essencial 
para o ensino da leitura nas series iniciais do Ensino Fundamental.

CONCLUSÃO

Evidenciamos neste trabalho a importância de se iniciar o hábito da leitura 
desde o berço e da educação infantil, e como pais e professores podem estimular 
o hábito da leitura em casa, na sala de aula, e na biblioteca da escola. Podemos 
afirmar que a leitura é fundamental para construção de conhecimentos e para o 
desenvolvimento intelectual e ético do ser humano.
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CAPÍTULO 4
PATRIMÔNIO CULTURAL BANDA 

DE CONGO “MÃE PETRONILHA” DE 
ARAÇATIBA VIANA (ES): CULTURA, 

MEMÓRIA E IDENTIDADE
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Resumo: Neste texto, abordamos a relevância da Banda de Congo “Mãe Petronilha”, 
pertencente à comunidade de Araçatiba Viana, no Espírito Santo. Este grupo cultural 
não apenas faz parte da identidade local, mas também desempenha um papel crucial na 
preservação da memória e da cultura da região. A memória, segundo Le Goff (1990) e 
Halbwachs (1990), é um aspecto central que se entrelaça com a identidade coletiva dos 
indivíduos, permitindo a reconstituição de experiências compartilhadas. Halbwachs 
enfatiza que a memória é socialmente mediada, onde o indivíduo muitas vezes recorre 
às lembranças dos outros para construir sua própria história. A metodologia adotada 
neste estudo é a etnografia, inspirada na abordagem de Malinowski. A pesquisa busca 
identificar aspectos orais, rituais e históricos que entrelaçam a cultura e a identidade da 

1 Doutorando em História Social pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). Mestre em 
Ensino de Humanidades pelo Instituto Federal do Espírito Santo (IFES). Especialista em Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial na Escola pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e em 
Ensino Religioso pela Faculdade do Vale do Cricaré (FVC). Possui Aperfeiçoamento em Patrimônio, 
Arqueologia e Educação (IFES), Bacharelado e Licenciatura em Ciências Sociais (UFES), Licencia-
tura em Filosofia (UFES). Professor autista.
2 Professor Autista da Rede Municipal de Viana/ES (Síndrome de Asperger). Mestrando em Educa-
ção (Mestrado Profissional - UFES 2024). Possui graduação em Pedagogia - FIPAG (2004). Pós-Gra-
duação em Gestão Educacional, Faculdade Claretiano Batatais São Paulo 2014. Pós-Graduação em 
Ensino Religioso Faculdade Claretiano Batatais São Paulo - 2015. Graduação em Filosofia - UFES, 
Universidade Federal do Espírito Santo - 2017. Pós-Graduação Aperfeiçoamento em Gestão Política - 
IFES - Instituto Federal do Espírito Santo 2022. Pós-graduação Latu Senso Especialização Educação 
Met. e Prát. Ens. Fund. - IFES 2023. Graduação em História - UFES 2024.
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Banda de Congo, propondo uma narrativa que reflita a realidade do grupo. A hipótese 
principal é que a conservação desse patrimônio cultural se sustenta por meio da inte-
ração social proporcionada pelas celebrações e reuniões que reforçam a identidade e a 
memória coletiva.

Palavras-chave: cultura, memória, identidade, etnografia, Congo.

INTRODUÇÃO

Neste texto sucinto, discutimos a questão em pauta, que destaca o papel 
significativo da Banda de Congo “Mãe Petronilha3” da comunidade de Araçatiba 
Viana (ES). A Banda de Congo pode atuar como um elemento crucial na con-
servação da memória e da identidade cultural local. Os tópicos que almejamos 
explorar estão relacionados à cultura, à lembrança e à identidade.

De acordo com a definição de cultura proposta por Benedit (apud BARROS 
1999, p. 32), ela é percebida como um conjunto de práticas sociais e culturais que 
são moldadas por sistemas de símbolos. Assim, a cultura possui uma natureza 
coletiva e demonstra uma dinâmica específica, necessitando de uma alteração nas 
representações e múltiplas interpretações das mudanças no cenário social.

A noção de memória abordada neste estudo é a do historiador Le Goff 
(1990). Além disso, o entendimento de memória de Halbwachs (1990) também 
desempenha um papel significativo na elaboração deste artigo, uma vez que esse 
conceito enfoca mais a dimensão da coletividade. De acordo com Halbwachs 
(1990) para que nossa memória se complemente com a dos demais, não é sufi-
ciente que eles compartilhem seus relatos: é crucial que a nossa continue alinhada 
com as suas e que existam diversos pontos de interação entre ambas, permitindo 
assim que as recordações evocadas possam ser reconstituídas sobre uma base 
compartilhada.

Sobre a memória, ainda com Halbwachs (2013) ele comenta que, Ela não 
se encontra completamente isolada e reclusa. Um homem, ao buscar recordar seu 

3 Conforme relatos dos habitantes da área, “Mãe Petronilha” atuava como parteira na comunidade. O 
nome da Banda de Congo presta tributo a essa figura.
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próprio passado, frequentemente precisa recorrer às memórias de outras pessoas, 
referindo-se a marcos que estão além de si mesmo e que são reconhecidos so-
cialmente. Além disso, a operação da memória pessoal não pode acontecer sem 
esses recursos que são as palavras e os conceitos, que o sujeito não criou, mas que 
adquiriu de seu ambiente.

Como procedimento metodológico adotamos a etnografia e a observação 
participante de Malinowski. Esse mesmo autor afirma que, nas ciências exatas, 
nenhum investigador que pretende contribuir para as áreas de química, física 
ou estatística se atreveria a divulgar seus resultados sem descrever, de maneira 
metodológica, os métodos de observação utilizados. Isso abrange uma descrição 
detalhada sobre a coleta de dados, os instrumentos empregados, os relatórios so-
bre o tempo investido na pesquisa e a quantidade de observações. Na conclusão, 
Malinowski ressalta que a minúcia da pesquisa realizada nesse domínio do saber 
deve ser apresentada, incluindo a relação entre os experimentos e a verificação 
das etapas na sua execução.

Em disciplinas que são menos quantificáveis, como geologia, biologia, et-
nologia e sociologia, Malinowaki (1992) a precisão dos eventos não se assemelha 
à rigorosidade das ciências exatas. No entanto, isso não impede que o pesquisa-
dor compartilhe suas informações, buscando apresentar de forma mais fiel possí-
vel o processo que levou à realização da pesquisa.

A etnografia, explica Malinowski (1992, p.18) “é a ciência em que o relato 
honesto de todos os dados é ainda talvez mais necessário que em outras ciências, 
infelizmente nem sempre contou no passado com um grau suficiente deste tipo 
de generosidade.”

Sobre observação participante, Neto (1997, p. 59) diz que

A técnica de observação participante se realiza através do contato direto 
do pesquisador com o fenômeno observado para obter informações sobre a 
realidade dos atores sociais em seus próprios contextos. O observador, en-
quanto parte do contexto de observação, estabelece uma relação face a face 
com os observados. Nesse processo, ele, ao mesmo tempo, pode modificar 
e ser modificado pelo contexto. A importância dessa técnica reside no fato 
de podermos captar uma variedade de situações ou fenômenos que não são 

Patrimônio Cultural Banda de Congo “Mãe Petronilha” de Araçatiba Viana (ES): Cultura, Memória e Identidade



49

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4 Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4

Patrimônio Cultural Banda de Congo “Mãe Petronilha” de Araçatiba Viana (ES): Cultura, Memória e Identidade

obtidos por meio de perguntas, uma vez que, observados diretamente na 
própria realidade, transmitem o que há de mais imponderável e evasivo na 
vida real.

Assim, ao aplicar essa técnica de observação na investigação da Banda de 
Congo, buscamos traçar de maneira abrangente suas expressões culturais, que 
frequentemente se encontram integradas nas atividades comunitárias. Essas festi-
vidades desempenham o papel de um meio de “ensino informal”, servindo como 
um veículo para passar adiante a herança cultural, a memória e a identidade. Elas 
representam a história que será legada às próximas gerações.

Entendemos que as memórias dos membros mais velhos da comunidade 
desempenham um papel importante como uma fonte dinâmica de sabedoria e na 
construção da identidade local. Nesse sentido, essa lembrança ajuda a manter e 
perpetuar o patrimônio cultural da Banda de Congo. Já a função de Mestre da 
Banda de Congo, por sua vez, é tradicionalmente exercida por alguém com maior 
experiência na comunidade, geralmente um indivíduo que possui mais vivências, 
o que faz com que seja amplamente respeitado tanto entre os integrantes quanto 
nas áreas circunvizinhas.

Ao analisarmos mais profundamente a figura do Mestre da Banda de Con-
go, percebemos que ele representa não apenas um orientador, mas também um 
ícone do apreço pela sabedoria herdada ao longo do tempo. Essa função, reco-
nhecida e apreciada, ressalta a importância de manter vivas as vozes que contri-
buíram para a formação de nossas culturas e identidades.

Em uma era onde a modernidade pode obscurecer tradições e a rapidez das 
mudanças culturais pode nos desorientar, o cultivo dessa conexão entre gerações 
torna-se ainda mais essencial. Através do diálogo intergeracional, conseguimos 
construir uma base social robusta, na qual a diversidade de experiências e conhe-
cimentos se converte em uma poderosa força coletiva.

Portanto, é improvável que possamos realmente progredir como sociedade 
sem, antes, olhar para o passado, honrando e valorizando as histórias dos que 
nos precederam. Ao fazer isso, não apenas mantemos o que nos pertence; for-
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talecemos nossa identidade cultural e criamos um ambiente propício para que 
novas narrativas e vozes possam surgir e encontrar significado dentro desse rico 
mosaico. Somente assim estaremos preparados para enfrentar os desafios futuros, 
armados de um entendimento claro sobre quem somos e de onde viemos.

OBJETIVOS DO TRABALHO

O objetivo geral desta pesquisa é coletar informações, assim como iden-
tificar e traçar os aspectos analíticos que envolvem os elementos orais, ritualís-
ticos, históricos, políticos, sociais, além da memória e identidade, que juntos 
formam a tradição cultural da Banda de Congo na localidade de Araçatiba Via-
na (ES). Nosso intuito é elaborar uma narrativa que reflita a realidade da Banda 
de Congo e do grupo social estudado, analisando sua expressão cultural como 
um fenômeno social.

Ao investigar a Banda de Congo, vamos além dos ritmos e das cores que 
animam as festividades; nos aproximamos da memória coletivamente comparti-
lhada por uma comunidade que persiste e transforma suas tradições em conso-
nância com os desafios atuais. Essas expressões culturais não se limitam a serem 
meros vestígios do que foi, mas estão vivas e interligadas ao agora, impregnadas 
de significados que continuam a ressoar na experiência cotidiana das pessoas.

Este trabalho tem como objetivo específico a interação direta com a banda 
de congo, além de examinar a importância da cultura, da memória e da identida-
de na conservação do patrimônio cultural da banda de congo na comunidade de 
Araçatiba, Viana/ES.

A questão a ser explorada é: qual a importância da cultura, memória e iden-
tidade na conservação do patrimônio cultural da Banda de Congo na comunidade 
de Araçatiba, no estado do Espírito Santo?

A hipótese levantada é que a conservação do patrimônio cultural da banda 
de congo, presente na comunidade de Araçatiba, se mantém ao longo do tempo. 
Isso ocorre devido ao fato de que os conhecimentos, habilidades e tradições são 
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passados para as novas gerações por meio da memória e da identidade, com as 
reuniões do grupo e as manifestações culturais e religiosas da Banda de Congo 
servindo como espaços de interação.

METODOLOGIA DE PESQUISA

A noção de fato social proposta por Mauss (2003) é essencial para a aná-
lise das expressões culturais da Banda de Congo de Araçatiba, localizada em 
Viana/ES. Segundo Mauss, um fato social refere-se a uma ação que impacta a 
sociedade em suas várias dimensões, como as esferas política, religiosa, econô-
mica, jurídica, entre outras.

As análises etnográficas de Malinowski (1922), realizadas principalmente 
sobre as comunidades polinésias e melanésias, revelaram, ao abordar determina-
dos acontecimentos da vida social desses povos, como os rituais públicos com 
uma dimensão coletiva, que tais eventos carregavam significados exponenciais 
quando executados nas cerimônias. Essas festividades são vibrantes e comuni-
cam uma linguagem que é familiar para a audiência envolvida.

Mauss (1980) concluiu, após essa verificação inicial realizada por Mali-
nowski, que todas essas manifestações coletivas e simultâneas, que têm um valor 
moral e uma força obrigatória sobre os sentimentos tanto do indivíduo quanto do 
coletivo, representam mais do que meras aparências; são sinais de expressões en-
tendidas. Em suma, constituem uma linguagem. Esses clamores assemelham-se 
a frases e palavras. É necessário expressá-los, e essa necessidade surge do fato de 
que todo o grupo os entende.

Na obra de Cruz, Menezes e Pinto (2008, p. 3) ressaltam a relevância das 
festas culturais, dialogam com Mauss no sentido em que

[...] as festas culturais são traços de um conjunto etnográfico da história e 
da cultura de todos os povos, em todos os níveis e classes sociais. Assim, 
as misturas étnicas entre negro, índio e branco resultaram em um alicerce 
etnográfico comum a todo território com suas tradições de ordem religiosa e 
social firmadas no Brasil.
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Oliveira (2018, p. 102) observou em suas pesquisas realizadas na comuni-
dade quilombola de Retiro Santa Leopoldina (ES), que

[...] o congo é um idioma por meio do qual o grupo transmite mensagens 
coletivas ao conjunto dos moradores, para afirmar sua identidade étnica en-
quanto negros herdeiros de um patrimônio material e imaterial deixado por 
seus ancestrais que, segundo dizem, teriam inventado o congo na região e 
lhes deixado um território como herança.

Consoante mencionado por Santos (2011), ao se buscar compreender o 
processo de transmissão cultural, é fundamental abordar os conceitos de me-
mória e identidade. É importante ter em mente que esses conceitos, assim como 
o de transmissão cultural, não devem ser avaliados de forma isolada, mas sim 
em relação a uma estrutura social ou a uma comunidade de indivíduos que in-
teragem no que diz respeito à preservação e reinterpretação de tradições. Neste 
caso específico, estamos falando do congo, que se refere a um conjunto ritual 
de danças, canções e instrumentos musicais. Entre memória e identidade, há 
uma conexão clara e inegável.

Os excertos mencionados evidenciam a importância dos rituais, cerimô-
nias e expressões culturais do coletivo. As performances de uma Banda de Con-
go servem como uma forma descontraída de compartilhar a cultura. O local 
de investigação é uma “Comunidade Quilombola” formada por descendentes 
afro-brasileiros, onde se encontra uma Banda de Congo com mais de cem anos, 
chamada “Mãe Petronilha”. Conforme as informações obtidas junto aos resi-
dentes da área, o processo de reconhecimento dessa comunidade ainda está em 
progresso. Por fim, colocamos que o objetivo é explorar a trilha da pesquisa, 
examinando os conceitos de memória e identidade não como elementos isola-
dos, mas também estabelecendo conexões entre eles.

BANDA DE CONGO, MEMÓRIA E IDENTIDADE

A Banda de Congo, durante uma apresentação ao público, traz à tona seus 
rituais festivos, que incluem a ereção e a remoção do mastro em homenagem a 
São Benedito. As congadas, as músicas entoadas, as cores vibrantes, os trajes, as 
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danças, as toadas e diversos outros aspectos de natureza estética, religiosa e au-
diovisual, juntos, formam uma expressão da cultura do grupo da região.

O trabalho ora realizado discorre sobre a Banda de Congo, enfatizando que 
seus elementos visíveis representam apenas uma fração de um conjunto mais 
abrangente de atributos que englobam saberes, tradições e cultura. As apresen-
tações promovem um sistema de troca que, de forma informal, favorece a edu-
cação continuada e a memória coletiva do grupo, exercendo um papel crucial na 
atualização e salvaguarda do patrimônio cultural associado à Banda de Congo. 
Além disso, ressalta-se a sua relevância na manutenção da identidade e da cultura 
comunitária.

A Banda de Congo se destaca como um verdadeiro símbolo cultural, ilumi-
nando as trilhas da tradição enquanto se adapta às influências contemporâneas. 
Sua importância vai além da mera preservação de práticas populares; atua como 
um elo vibrante que liga gerações, assegurando que as memórias do passado eco-
em com força no presente. Essa harmonia entre o antigo e o moderno não só re-
juvenesce as tradições, mas também as reinventa, permitindo que essas manifes-
tações culturais permaneçam pertinentes em um mundo em constante mudança.

A riqueza das interações entre os integrantes da banda reflete um processo 
educativo profundo, onde o saber ultrapassa as limitações de uma sala de aula. 
Esse intercâmbio cultural ressalta o valor da coletividade e do pertencimento, 
constituindo laços que fortalecem a comunidade e promovem um aprendizado 
que celebra a diversidade e a colaboração.

Infelizmente, essa modalidade de educação frequentemente escapa ao reco-
nhecimento nos debates acadêmicos e sociais, diminuindo a relevância da cultura 
como um recurso para o desenvolvimento tanto pessoal quanto comunitário. As-
sim, a Banda de Congo não é apenas uma guardiã de tradições, mas também um 
agente de mudança social. É um espaço onde a música e a dança se transformam 
em instrumentos de resistência, inovação e diálogo, reafirmando que a cultura 
popular é um patrimônio vivo, capaz de se moldar às sutilezas do novo milênio 
sem perder sua essência. Portanto, reconhecer e valorizar essas iniciativas é es-
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sencial para preservar não apenas as tradições, mas também a própria identidade 
coletiva que nos une.

É o que pontua Pirchiner (2021, p. 3), afirmando que o “[...] Congo é um 
espaço de construção de identidade individual e coletiva, é uma prática cultural 
de representação da realidade e da resolução de conflitos dos atores imersos nesta 
manifestação que está contida a educação não formal [...]”. Este instante é funda-
mental, pois, de um lado, reúne indivíduos da comunidade, e do outro, reúne os 
congueiros com seus variados instrumentos, como a cuíca, a casaca, o tambor e 
o apito do líder da banda.

O recorte temporal que fizemos para a elaboração deste artigo abrange o 
período inicial de 2006. Optamos pelo ano de 2006, inicialmente, em razão da 
realização de uma pesquisa com enfoque social, econômico e comunitário, que 
envolveu tanto a população quanto a Banda de Congo “Mãe Petronilha”.

O projeto desenvolvido recebeu o nome de “Diagnóstico social de Araça-
tiba” e foi conduzido pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas 
(IBASE). Esse período é visto como significativo, pois destaca a cultura local 
em seus diversos aspectos, como questões quilombolas, gastronomia, tradições, 
história, entretenimento, educação e saúde, entre outros.

De acordo com Silva (2006, p. 7), a região do atual município de Viana, 
foi ocupada inicialmente no ano de 1813. Foram estabelecidas nesse território o 
quantitativo de 30 famílias, oriundas principalmente dos Açores, o que corrobo-
rou para a fundação da colônia denominada “Santo Agostinho”.

De acordo com Silva (2006, p. 10) sobre a composição da população de 
Araçatiba, menciona que a

[...] história oral contada pelos mais idosos relata que diversos escravos se 
refugiavam nestas terras. Parte de sua população é descendente de escravos e 
algumas manifestações culturais preservam a identidade negra no local como 
a criação e manutenção da banda de Congo Mãe Petronilha.

Dessa forma, a adoção da etnografia como método se torna justificável e es-
sencial. Conforme destaca Lage (2009), a etnografia é vista como uma descrição 
rica, pois abrange uma variedade de estruturas complexas que o antropólogo deve 
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compreender e relatar. Para Malighetti (2004), a etnografia pode ser entendida 
como uma “metanarração” subjetiva, sem que isso indique que ela esteja isenta 
das influências das intertextualidades e dos dialogismos. Esse mesmo autor afir-
ma que, em certo aspecto, as etnografias são registros que levantam indagações e 
se situam à margem entre dois universos ou sistemas de significação: o universo 
do etnógrafo e dos possíveis leitores, e o universo dos integrantes da cultura.

Segundo Geertz (2008), o etnógrafo “registra” o discurso social, fazendo 
anotações que transformam um evento do passado, que só existe no momento em 
que ocorreu, em um relato que pode ser consultado posteriormente. Além disso, 
ele afirma que a prática da etnografia envolve construir relações, escolher infor-
mantes, transcrever textos, traçar genealogias, mapear campos, manter um diário 
e diversas outras atividades.

Para a obtenção de dados, utilizamos a observação participante e a con-
dução de entrevistas. Essas entrevistas servirão como fontes primárias e serão 
analisadas com cuidado. Realizamos tanto entrevistas semiestruturadas quanto 
estruturadas, utilizando abordagens formais e informais. Também examinamos 
algumas fontes secundárias, incluindo documentos da comunidade, como regis-
tros das festividades religiosas, fotografias, materiais audiovisuais e uma revisão 
bibliográfica relacionada ao assunto em questão.

Este trabalho não tem como pretensão analisar toda a história da existência 
da Banda de Congo citada, desde os seus primórdios, pois seria necessário um 
trabalho mais robusto com um tempo de estudo mais estendido. Todavia, nem por 
isso, o trabalho deixará de ser profícuo. No entanto, haverá ocasiões em que será 
necessário recorrer a alguns registros de eventos longínquos - como a trajetória 
da banda de congo registrada em fontes secundárias, a história registrada na me-
mória de alguns moradores, fotografias, registros audiovisuais entre outros - para 
explicar o presente.

Observa-se que o itinerário da Banda de Congo “Mãe Petronilha”, ao longo 
dos cem anos de sua existência, contribuiu para a construção de um movimento 
de resistência legítimo, da identidade, cultura e da memória, seja na dimensão 
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histórica e na local. Fato esse que pode ser observado nos festejos, nas letras/
cantigas da banda de congo, sobretudo nos depoimentos elencados das pessoas 
mais antigas residentes na localidade.

Nas entrevistas foram coletadas informações e observou-se que a memória, 
tem interpretações dessemelhantes, entre uma pessoa mais idosa e uma pessoa 
adulta. Transitando entre a forma contemplativa e a pragmática. É o que argu-
menta Bosi (1994, p. 60), que “[...] para um adulto ativo, a vida prática é vida 
prática, e memória é fuga, arte, lazer, contemplação. É o momento em que as 
águas se separam com maior nitidez.”

Nos relatos coletados com auxílio das entrevistas, foi possível observar 

que a memória local está preservada, porque os entrevistados responderam de 

forma satisfatória às indagações feitas. Isso nos faz mencionar Le Goff (1990, p. 

43), quando diz

[...] que a passagem do oral ao escrito é muito importante, quer para a memó-
ria, quer para a história. Mas não devemos esquecer que: 1) oralidade e escrita 
coexistem em geral nas sociedades e esta coexistência é muito importante 
para a história; 2) a história, se tem como etapa decisiva a escrita, não é anu-
lada por ela, pois não há sociedades sem história.

Le Goff (1990) ao examinar a relevância da memória e da história, assim 
como suas interações, afirma que o que chamamos de passado não se confunde 
com a história, mas sim representa um de seus objetos de estudo. Ele observa 
que, assim como o passado é um objeto da história, a memória também não é a 
história em si, mas um de seus objetos e uma base fundamental para a construção 
histórica.

Observamos que as respostas contêm uma abundância de informações so-
bre a região. Isso demonstra que a história local é discutida de maneira regular, 
valorizada e utilizada como referência educacional, promovendo um sentimento 
de pertencimento e reforçando os vínculos entre os membros da comunidade.

Essa constatação fundamenta a utilização dos conceitos de memória e iden-
tidade, que foram citados no início deste trabalho etnográfico. Em relação à te-
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mática da identidade e da memória, o relato a seguir evidencia a profundidade 
das conexões entre a comunidade e a Banda de Congo da região. Sobre isso um 
morador4 mencionou que,

A Banda de Congo é parte da comunidade de Araçatiba, por ser tão antiga 
como a Vila de Araçatiba, embora um pouco mais nova. A Banda de Congo 
sempre esteve lá, em tudo, em tudo. Sempre esteve presente, seja na Festa de 
Nossa Senhora dAjuda, Festa de São Benedito, São Sebastião, em dezembro 
depois do natal, a Banda de Congo sempre esteve lá, então ela é parte da his-
tória de Araçatiba. Não tem como falar do Congo sem falar de Araçatiba e não 
tem como falar de Araçatiba, da história de Araçatiba sem falar do Congo. 
(Informação verbal).

Para corroborar com as nossas afirmações, sobre a questão da memória, 
uma entrevistada5 na região de Araçatiba, disse o seguinte:

Eu sei falar sobre a Banda de Congo por meio dos meus ancestrais, dos meus 
antepassados, então eu sei dizer que a Banda de Congo é de mais de 100 anos. 
Minha mãe conta que ela foi criada, minha mãe tem 91 anos, ela nos lembra 
da Banda com Sr. Olímpico, já na minha época eu lembro da Banda de Con-
go, de participar das festividades, já com a Banda de Congo Mãe Petronilha, 
isso é, a mãe Petronilha era uma senhora que viveu em Araçatiba, mas era 
de Jacarandá mas viveu em Araçatiba. Eu lembro da Banda de Congo desde 
da minha infância, desde quando eu nasci eu já entendi o que é a Banda de 
Congo. Na época era difìcil de fazer registro das festvidades das Bandas de 
Congo, tinha muita escassez de materiais, os fotógrafos vinham em ocasiões 
especiais. Era uma pessoa paga, era difícil fazer isso. A Banda de Congo é um 
patrimônio cultural imaterial. (Informação verbal).

Ao reinterpretar Bosi (1994), percebe-se uma diferença em relação à pessoa 

mais idosa, que possui um vasto repertório de experiências. Quando essa pessoa 

relembra seu passado, não está buscando uma forma de escapar ou descansar. Ela 

não se entrega secretamente aos encantos da fantasia. Na realidade, está ciente 

de sua atividade de recordar, observando atentamente seu passado que permane-

ce estático. Assim, é possível compreender que a memória dos mais velhos, de 

maneira positiva, desempenha um papel significativo na construção de sentidos e 

4 É um morador da região de Araçatiba Viana/ES. Não mencionou a idade mas indicava ter cerca de 
setenta anos.
5 É uma pessoa que atualmente exerce a função de coordenadora da Banda de Congo de Araçatiba 
em Viana/ES.
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compreensões sobre o objeto de estudo em questão, representando um patrimô-

nio cultural que é a Banda de Congo. Para isso a mesma entrevistada relatou que,

As coisas do Congo eram guardadas na casa da Mãe Petronilha, você ainda 
vai ouvir relatos, que nos finais de tarde a gente ia na casa dela e quantas ve-
zes batia Congo lá. E para os festejos de São Benedito, era na casa dela com 
seu Olímpico o esposo dela, e de lá eles partiam para virem para o coreto lo-
cal, em frente a igreja católica. E dali seguiam para buscar o mastro e depois 
seguiam para o cortejo e faziam a fincada do mastro no pátio da igreja. Isso 
é feito até hoje, mas não saindo da casa dela mas de outro local, a gente se 
reúne e se concentra no pátio da igreja, porque o Congo não tem um espaço, 
um espaço somente dele. A partir da frente da igreja a gente começa com as 
apresentações, batidas de Congo, os cortejos, tudo parte do pátio da igreja. 
Hoje os instrumentos são guardados na casa do neto da mãe petronilha. (In-
formação verbal).

Cau e Morila (2017) apontam em sua pesquisa que em Regência Augusta, 
os contadores de histórias, conhecidos como mestres, têm um papel fundamental 
na prática do Congo. Diversos mestres, que narram a história da região, utilizam 
essa forma de expressão cultural como meio de preservar a memória coletiva das 
tradições populares locais, já que as letras das canções são ricas em narrativas 
que possuem grande importância para a comunidade. Reforçando essa questão 
da memória e a letras cantadas, carregadas de significados com a histórias locais, 
temos o relato de um de uma pessoa6 que participa da Banda de Congo.

A importância da Banda de Congo dentro da cultura local, é porque você 
vê, a gente conta história das pessoas através das letras e das músicas, como 
eram as pessoas de lá (África), como elas viviam e o que faziam, também está 
ligada a devoção, seja as batidas de Banda de Congo, elas geralmente estão 
ligadas a um festejo religioso. São Benedito, Santa Bárbara, São Sebastião, 
Nossa Senhora da Penha. Então nesse contexto é importante também para a 
cultura da comunidade, também para perpetuar a história das pessoas eram 
responsáveis por esse festejo. (Informação verbal).

CONCLUSÃO

As investigações acerca da Banda de Congo demonstram que suas cele-
brações têm significados intricados que transcendem meras expressões estéti-
cas. Cruz, Menezes e Pinto (2008) defendem que as festividades culturais são 

6 É uma pessoa que toca o instrumento tambor na Banda de Congo da região pesquisada.
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elementos fundamentais da história e da cultura de todos os povos, refletindo a 
diversidade étnica que caracteriza a identidade brasileira. Oliveira (2018) corro-
bora que o Congo atua como um meio de comunicação que reafirma a identidade 
étnica da comunidade, enfatizando a relevância das tradições ancestrais. Dessa 
forma, a interação entre memória e identidade é crucial para entender como essas 
comunidades mantêm suas tradições ao longo do tempo.

A Banda de Congo “Mãe Petronilha” representa um significativo símbolo 
de resistência cultural e social, ostentando uma trajetória de mais de um sécu-
lo. O diagnóstico social realizado em 2006 é um marco que examinou aspectos 
culturais e comunitários da região. A história local, moldada pela herança dos 
descendentes de escravizados e pela contínua luta pela preservação da cultura 
afro-brasileira, é evidenciada pela atuação diligente da Banda, que se configura 
como um meio de valorização e reafirmação da identidade negra.

Apontamos ainda que a Banda de Congo “Mãe Petronilha” se destaca não 
apenas por sua performance musical, mas também por sua importância na preser-
vação da cultura afro- brasileira, que enfrenta sérios desafios em um mundo cada 
vez mais globalizado.

Ao misturar ritmos e tradições que correm o risco de desaparecer, a banda 
não apenas recupera a rica diversidade cultural que faz parte da nossa identidade 
nacional, mas também atua como um símbolo de inclusão social, ressaltando a 
relevância da diversidade cultural em um Brasil em constante mudança.

A atuação da Banda representa uma real celebração da resistência cultu-
ral, oferecendo um convite para refletirmos sobre como a uniformização pode 
ameaçar as particularidades regionais e sociais que enriquecem nossa nação. Ao 
incentivar a conscientização sobre a valiosa herança afro-brasileira, a Banda de 
Congo ‘Mãe Petronilha’ vai além do entretenimento, educando e inspirando as 
novas gerações a valorizarem suas origens.

Portanto, a continuidade de expressões como a da banda é essencial; não se 
trata apenas de manter viva a memória do passado, mas de fomentar uma diver-
sidade cultural vibrante e ativa. Para assegurar a longevidade de iniciativas tão 
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significativas, é imprescindível que recebam o respaldo necessário, garantindo 
espaço em palcos e corações. Afinal, a luta contra a diluição cultural é uma res-
ponsabilidade que deve ser compartilhada, e projetos como o da “Mãe Petroni-
lha” são verdadeiros alicerces que sustentam a diversidade que tanto enriquece 
nossa sociedade. Assim, celebrar e apoiar essa banda é, acima de tudo, celebrar a 
essência do Brasil.

O estudo realizado mostra que a Banda de Congo não é apenas um elemen-
to cultural, mas uma parte essencial da identidade dos moradores de Araçatiba. 
Por meio de entrevistas, foi possível verificar que a memória coletiva permanece 
viva, sendo transmitida nas narrativas e experiências dos integrantes mais velhos. 
Assim, a pesquisa ilustrou como a memória é cultivada na comunidade, demons-
trando que o conhecimento sobre a Banda de Congo e sua trajetória é amplamen-
te valorizado e compartilhado.

A relação entre a Banda de Congo e a comunidade de Araçatiba é pro-
funda e histórica, com os moradores afirmando que a história da localidade não 
pode ser compreendida sem a Banda. As festividades reforçam esse vínculo, 
tornando-se ocasiões de celebração e resistência cultural. Desde suas origens, 
essas comemorações têm sido pilares da identidade local, com os participantes 
reconhecendo a relevância e a continuidade desse legado cultural. Esse reco-
nhecimento fortalece não apenas a identidade local, mas também a importância 
de manter viva a memória por meio das práticas culturais. Deste modo, o papel 
da Banda de Congo “Mãe Petronilha” é crucial na formação da identidade e na 
preservação da cultura de Araçatiba. Este estudo etnográfico, embora não bus-
que abranger toda a história da Banda, oferece uma perspectiva envolvente e 
reflexiva sobre a importância da memória, identidade e expressões culturais na 
conservação do patrimônio coletivo.

As experiências e tradições dos integrantes da comunidade ilustram como a 
banda se posiciona como um elemento vital na formação da identidade e na his-
tória de Araçatiba, perpetuando valores que ecoam nas novas gerações. A Banda 
de Congo é um patrimônio cultural imaterial significativo, especialmente con-
siderando que, no passado, havia dificuldades em documentar suas festividades 
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devido à limitação de recursos e à necessidade de fotógrafos remunerados.

Relatos de figuras como “Mãe Petronilha” evidenciam a continuidade das 
tradições, onde as comemorações em honra a São Benedito e outras festividades 
religiosas continuam a ocorrer em comunidade, mesmo com mudanças nos locais 
de celebração ao longo dos anos.
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CAPÍTULO 5
DESCOBERTAS AO CONHECER 

UM NOVO AMBIENTE ESCOLAR: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Resumo: Este trabalho trata-se de um relato de experiência sobre uma atividade de 
imersão de alunos de 5º ano em uma escola de Ensino Fundamental Anos Finais. O 
objetivo é relatar a experiência de levar os alunos para conhecerem um novo am-
biente escolar em que estudarão no ano seguinte, além de discutir a importância do 
cuidado com essa mudança de escola, no contexto de transição dos Anos Iniciais para 
os Anos Finais do Ensino Fundamental. Participaram da atividade então, uma turma 
de alunos do 5º ano de uma Escola Municipal que atende os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental e uma turma de alunos do 6º ano de um Colégio Estadual que atende os 
Anos Finais do Ensino Fundamental. Os alunos do 5º ano foram recepcionados pelos 
estudantes e alguns professores do 6º ano. Foram esclarecidas as principais dúvidas 
sobre o funcionamento do novo ambiente escolar, com interação dos alunos e pro-
fessores da instituição do 6º ano. A experiência permitiu verificar que depois dessa 
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atividade de imersão, os alunos se familiarizaram com a rotina, os espaços físicos, e 
com o corpo docente que os acompanhará. Ao vivenciarem essa experiência, os estu-
dantes podem diminuir a ansiedade e os receios naturais que surgem com a mudança.

Palavras-Chave: Ambiente Escolar; Transição; Mudanças; Acolhida. 

INTRODUÇÃO

A passagem do 5º para o 6º ano marca um divisor de águas na vida escolar 
dos alunos. Essa transição representa a passagem do Ensino Fundamental I para o 
II, um momento repleto de mudanças que podem gerar ansiedade. A nova rotina, 
com diferentes professores, disciplinas e a troca de ambiente escolar, pode ser 
desafiadora. A organização das aulas, a cobrança por mais autonomia e a necessi-
dade de se adaptar a novas dinâmicas de sala de aula são fatores que contribuem 
para esse sentimento. 

Não apenas os alunos, mas também os professores podem vivenciar mo-
mentos de incerteza e apreensão nessa fase. A responsabilidade de acolher os 
novos estudantes, estabelecer um bom relacionamento e garantir a continuidade 
do aprendizado pode gerar certa pressão nos docentes. Tendo em vista tudo isso, 
relação professor-aluno nessa transição, muda.

Este período de transição é um momento peculiar na vida dos alunos, car-
regado de significados e pressões relacionadas às questões próprias a este mo-
mento escolar. Cainelli e Oliveira (2012) confirmam a existência da tensão neste 
processo e Marasca (2013) identificou a preocupação que os professores têm com 
os alunos do 6º ano. A autora ressalta que a imaturidade dos alunos é a principal 
dificuldade encontrada, apesar da notoriedade da estranheza com as diversas dis-
ciplinas. 

A desconcentração, o barulho, a falta de organização com o material e os 
períodos longos de aula contribuem para a falta de harmonia que a transição re-
quer. Isso se reflete no fato que os alunos
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[...] depois de vários anos com uma referência específica de professor, rompe 
com a figura do (a) professor (a) cuidador (a), em uma rotina de entrada, re-
creio e saída e tem agora de quatro a cinco períodos diferentes, com intervalos 
de troca de professores, onde muitas vezes a principal responsabilidade destes 
é com o ensino de conteúdos, uma mudança que parece ser brusca demais 
para esta faixa etária, com mecanismos de controle repetitivos e estressantes 
(Marasca, 2013, p. 20).

Percebe-se que a adaptação de um para vários professores é um desafio 
grande. Junto a isso, agrega-se o reconhecimento e aceitação das várias persona-
lidades que esses muitos professores possuem e a grande rotatividade da troca de 
professores a cada aula, dificultando a construção de uma relação mais profunda 
entre os envolvidos (Andrade, 2011).

Silva e Piassa (2014) apontam que a interação professor-aluno até o final do 
5º ano, “[...] é estabelecida de forma quase maternal (...), mas ao ingressar no 6º 
ano, em virtude do aumento das atividades e exigências tanto da família, quanto 
da ‘nova’ escola, esta relação se torna distanciada” (p. 4).

Outra dificuldade está na metodologia adotada. No 5º ano, o (a) professor 
(a) regente possui maior possibilidade de conhecer como os alunos aprendem. 
Em contrapartida, no 6º ano, os alunos se deparam com diversas concepções 
de metodologia, além de várias formas de avaliação; e, nesta etapa, o trabalho 
interdisciplinar é dificultado já que os conteúdos são fragmentados e os alunos 
precisam se acostumar com essa nova realidade (Silva; Piassa, 2014). 

Em conformidade com as ideias apresentadas pelos autores, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (2013) discorrem sobre as articulações no decorrer do 
Ensino Fundamental e a garantia da continuidade na trajetória escolar dos alunos, 
reconhecendo que há um desafio na articulação tanto do Ensino Fundamental 
com a fase anterior (Educação Infantil) como da posterior (Ensino Médio). 

Mas, essencialmente, o documento sinaliza a necessária integração maior 
entre os Anos Iniciais e os Anos Finais do Ensino Fundamental. Os alunos cos-
tumam se melindrar diante das muitas exigências que passam a ter que atender, 
advindas dos vários professores e, segundo as DCN’s (2013), “[...] essa transição 
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acentua a necessidade de um planejamento curricular integrado e sequencial” 
(Brasil, 2013, p. 120). 

Para completar, Andrade (2011) apontou que não se pode perder de vista a 
dificuldade dos alunos em relação à organização. A ampliação dos conteúdos, de 
professores e da quantidade de trabalhos interferem na vida do pré-adolescente. 
Já Silva e Piassa (2014) destacam que a diferença na organização dos registros 
realizados pelos alunos é algo que merece atenção.

Na rede municipal, os cadernos são pequenos e eles realizam diversas cópias 
do quadro, sob a supervisão do professor regente, que procura sempre con-
siderar o “tempo” de cada um para realizar as atividades. Porém, devido à 
organização do tempo na rede estadual ser hora/aula de 50 minutos, os regis-
tros feitos nos cadernos ou nos livros didáticos são de responsabilidade quase 
exclusiva do aluno, uma vez que os professores não dispõem de tempo sufi-
ciente para acompanhar se todos os alunos realizaram as atividades propostas 
(Silva; Piassa, 2014, online).

Logo, tanto a instituição quanto a realidade de sala de aula interferem di-
retamente na vida escolar dos alunos nesta transição. Isso se justifica, quando se 
avalia a expectativa dos alunos, nota-se que eles saem de uma realidade em dire-
ção a outra praticamente nova. Os alunos encontram um sistema que desconfia de 
sua formação e faz diagnósticos para saber como está o nível da aprendizagem. 
Mas, parece que se esquece que, estes alunos saem de um ambiente escolar no 
qual eram os mais velhos e se tornam os mais jovens no outro (Cainelli, 2011).

Assim, nessa fase, é preciso acontecer “[...] um ensino contextualizado, 
dinâmico e significativo, com orientações claras e objetivas e acompanhamento 
contínuo” (Marasca, 2013, p. 20). Para isso, o apoio tanto da família quanto dos 
professores é fundamental. Esse processo transitório é merecedor de cuidados e 
acompanhamentos pedagógicos constantes. 

Nesta etapa, do 5º para o 6º ano, dosar atitudes e palavras, realizar um 
acompanhamento para perceber alterações de comportamento, pode prevenir 
conflitos e estabelecer um fluxo natural no processo de transição (Paula et. al., 
2018). As articulações ocorridas no processo do Ensino Fundamental, “[...] e 
deste com as etapas que o antecedem e o sucedem na Educação Básica, são, pois, 
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elementos fundamentais para o bom desempenho dos alunos e a continuidade dos 
seus estudos” (Brasil, 2013, p. 120).

Pensando na importância do cuidado com essa transição escolar é que este 
trabalho apresenta como objetivo relatar a experiência de levar alunos de 5º ano 
para conhecerem um novo ambiente escolar em que estudarão no ano seguinte, 
no 6º ano, além de discutir a importância do cuidado com essa mudança de es-
cola, no contexto de transição dos Anos Iniciais para os Anos Finais do Ensino 
Fundamental.

O CUIDADO COM A TRANSIÇÃO NA PRÁTICA: A                                                      
EXPERIÊNCIA DA VISITA PARA CONHECER O NOVO                                                                                      
AMBIENTE    ESCOLAR

	A atividade de imersão para o conhecimento do novo ambiente escolar foi 
realizada em um município do interior do Paraná, envolvendo duas escolas pú-
blicas, a Escola Municipal e o Colégio Estadual. Por se tratar de um município 
pequeno, são os dois únicos educandários daquele local que atendem esses ciclos 
educacionais. 

	A Escola Municipal, em que estudam os alunos do 5º ano, atende Educação 

Infantil e os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O Colégio Estadual por sua 

vez, atende os Anos Finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Portanto, 

praticamente todos os estudantes do 5º ano da referida Escola Municipal migram 

para o 6º ano do Colégio Estadual. Por isso, os dois educandários firmaram par-

ceria para realizar a atividade de imersão em que tanto alunos, como professores 

recebem os estudantes do 5º ano em seu espaço escolar. 

	A atividade foi realizada no dia 03 de dezembro de 2024, um momento 

muito aguardado pelos alunos do 5º ano que estavam ansiosos para conhecer o 

novo ambiente escolar em que estudarão. Ao mesmo tempo, foi um momento 

bacana para os alunos do 6º ano, que puderem acolher os colegas, assim como 

foram acolhidos no ano anterior.
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Os estudantes do 5º ano foram recepcionados pelos alunos de uma turma 
de 6º ano do Colégio Estadual, que se dividiram em grupos para apresentarem 
os diferentes espaços do Colégio e comentarem sobre as atividades realizadas 
(Figura 1).

Figura 1 – Interação de alunos de 5º e 6º anos para conhecimento do 
novo ambiente escolar.

Fonte: os autores (2024).

	Logo na chegada, os alunos do 5º ano foram conduzidos para uma sala de 
aula em que foram recepcionados pela diretora e diretora auxiliar do Colégio, que 
desejaram boas-vindas e se colocaram a disposição dos estudantes para o esclare-
cimento de dúvidas. 

Nessa mesma sala, os alunos assistiram a uma apresentação de teatro de 
acolhida, que tratava sobre a temática do bullying e a importância do acolhi-
mento das pessoas para quem é novo em um ambiente. Após a apresentação, a 
professora responsável comentou que esse teatro faz parte das atividades que os 
alunos realizam na disciplina e que preparam essa peça em específico, pensando 
na recepção.
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	Após esse momento, os alunos foram andando pela escola, passaram pela 
secretaria, sala dos professores, sala da direção, sala das pedagogas e biblioteca. 
Em cada um desses lugares, as pessoas foram se apresentando e comentando sua 
função. Além disso, os alunos do 5º ano foram até o laboratório de informática, 
momento em que algumas alunas do 6º ano mostraram as plataformas digitais 
que os alunos irão acessar quando estudarão no Colégio, no próximo ano.

	Na sequência, foi o momento de conhecerem as salas de aula temáticas 
que o Colégio Estadual possui, o que foi bem interessante, pois como se tratava 
de uma visita em dia letivo, e em horário de aula, os alunos do 5º ano puderam 
realmente ver como acontece a dinâmica das aulas. Uma particularidade impor-
tante que puderam presenciar, foi a troca de salas para as aulas feita por parte 
dos alunos. Essa é uma mudança significativa, porque na Escola Municipal são 
os professores que trocam de sala, e ali no Colégio Estadual, além de terem mais 
professores, serão os alunos que trocarão de sala. 

	Os alunos também puderem conhecer o espaço externo do Colégio, bem 

como a quadra onde acontecem as aulas de Educação Física e reuniões. Para 

finalizar as visitas, os alunos foram conhecer o refeitório do educandário, onde 

então, fizeram um lanche junto com todos os alunos e puderem interagir durante 

o momento do intervalo. 

	É válido ressaltar que, o Colégio Estadual visitado atende em tempo inte-

gral, e a turma de 5º ano que foi visitar, até então só estudou em ensino regular. 

Ou seja, além de todas as novidades que já existem na transição, os alunos ainda 

esclareceram as dúvidas sobre o ensino em tempo integral.

	Tanto no momento em que os alunos visitaram a sala dos professores, quan-

to nos momentos em que entraram nas salas temáticas em que estavam aconte-

cendo as aulas, puderam conhecer os professores que se apresentaram e disseram 

a disciplina que lecionam. Isso foi muito importante para os estudantes do 5º ano 

que, até então, eram acostumados com um número menor de professores e uma 

proximidade, já irem se familiarizando com a nova realidade. 
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	O momento foi muito positivo, os alunos do 5º ano conseguiram esclare-
cer algumas dúvidas e já se familiarizaram com o novo ambiente escolar que 
estudarão. Isso permitiu que o medo, ansiedade e tensão que a literatura traz 
como normal nessa transição, fossem de certa forma aliviados com este contato 
prévio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Para os alunos, a transição do 5º ano para os Anos Finais do Ensino Fun-

damental representa uma mudança significativa, não apenas em termos acadêmi-

cos, mas também no contexto social e emocional. Durante esse processo, novas 

disciplinas são introduzidas, a quantidade de professores aumenta, as exigências 

se tornam mais desafiadoras e a autonomia dos alunos passa a ser uma habilidade 

essencial a ser desenvolvida. Portanto, a iniciativa de proporcionar uma expe-

riência de imersão no ambiente escolar que eles irão frequentar nos anos seguin-

tes é uma prática de grande valor.

Essa imersão antecipada permite que os estudantes se familiarizem com a 

rotina, os espaços físicos, como salas de aula, laboratórios, biblioteca e outros 

ambientes importantes, e com o corpo docente que os acompanhará. Ao vivencia-

rem essa experiência, os alunos podem diminuir a ansiedade e os receios naturais 

que surgem com a mudança. Eles têm a oportunidade de entender melhor a dinâ-

mica escolar, a forma de avaliação e o funcionamento das regras e rotinas, o que 

contribui para uma adaptação mais eficiente.

	Tendo em vista esses aspectos citados, as vivências que aconteceram na 

imersão relatada, foram muito positivas. Destaca-se que os alunos conseguiram 

ter uma boa noção do que permeia o dia a dia dos alunos nos Anos Finais do En-

sino Fundamental, o que permitirá que a transição seja mais tranquila. Evidencia-

mos então, a importância de ações como essa para alunos e professores passarem 

por esse momento de uma maneira mais tranquila.
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Resumo: Este artigo analisa a gestão de Saúde e Segurança no Trabalho (SST) nos 
Institutos Federais de Ensino, Ciência e Tecnologia (IFs), com foco na aplicação da 
Política de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho (PASS). Utilizando métodos 
bibliográficos e documentais, a pesquisa investiga a implementação de normativas de 
SST na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) em um Instituto Federal, destacan-
do desafios relacionados à segurança em atividades práticas com riscos ambientais. A 
Constituição Federal de 1988 assegurou direitos de SST aos servidores públicos esta-
tutários. No entanto, a ausência de regulamentação específica levou à necessidade da 
criação do Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor (SIASS) em 2009, 
junto com a PASS. Nesse contexto, foi estabelecido um comitê gestor responsável por 
elaborar a Norma Operacional de Saúde do Servidor (NOSS), formalizada pela Por-
taria Normativa nº 3, de 2010. Essa norma determina que, na falta de regulamentação 
própria, devem-se adotar como referência normas nacionais, internacionais e informa-
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ções científicas atualizadas. Conclui-se que, para promover ambientes seguros e pre-
venir acidentes e doenças ocupacionais nos IFs, é fundamental aprimorar a gestão de 
SST, permitindo e regulamentando a utilização das Normas Regulamentadoras (NRs) 
como parâmetro na ausência de legislação específica.

Palavras-Chave: Gestão Educacional, SST, Educação Profissional e Tecnológica, Or-
ganização e Memórias dos Espaços Pedagógicos. 

INTRODUÇÃO

Este artigo traz uma análise sobre a relação da gestão da segurança e saú-
de do trabalho disponível para os servidores dos Institutos Federais de Ensino, 
Ciência e Tecnologia e a educação integral proposta pela Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT), aplicada nessas instituições de ensino. Nos Institutos Fede-
rais, conforme previsto em sua lei de criação, Lei 11.892/2008, (BRASIL, 2008) 
é ofertada a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), numa proposta pedagó-
gica de educação integral.

A educação integral ofertada nos Institutos Federais, tem seu ápice de ma-
terialização no Ensino Técnico integrado ao Ensino Médio. Cabe esclarecer que 
o Ensino Técnico integrado ao Ensino Médio é uma modalidade da EPT, que bus-
ca a formação integral do estudante. Essa formação integral se refere à formação 
humana e cultural para o exercício da cidadania e democracia, integrada à for-
mação para o mundo do trabalho. Essa perspectiva, voltada para a formação inte-
gral, agrega o respeito às posições e demandas dos adolescentes e o incentivo ao 
seu envolvimento no processo de construção do cotidiano da escola e do social.

Segundo Pacheco (2011, p.8), “todos aqueles que interagem com educan-
dos são educadores, cada um dentro da especificidade de sua tarefa. Professo-
res, técnicos, funcionários e tantos outros são todos trabalhadores em educação”. 
Dentro desta perspectiva, na EPT, os servidores públicos dos Institutos Federais 
desempenham as atividades voltadas para o ensino da EPT, o que inclui ativida-
des práticas em laboratórios, oficinas, fazendas, dentre outros conforme o curso 
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a ser lecionado, durante o processo de ensino, podem ficar expostos a riscos e 
perigos inerentes aos cursos que estão lecionando.

Esse conceito de riscos e perigos está relacionado à Saúde e Segurança 
do Trabalho (SST), que se tornou uma temática de estudo a partir da Revolução 
Industrial. Com o advento da Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra em 
meados do século XVIII, houve um aumento notável de adoecimento e mortes 
de trabalhadores, devido ao uso crescente de máquinas, com jornadas de trabalho 
extensas, utilização de mão de obra infantil, grande concentração de trabalhado-
res em pequenos espaços, devido a essas condições os acidentes eram frequentes 
(Santos, 2012).

Com o objetivo de melhorias no ambiente de trabalho, foram criados vários 
organismos, como a Organização Internacional do Trabalho (OIT), a American 
Conference of Governmental Industrial Hygienists (ACGIH) e o National Ins-
titute for Occupational Safety and Health (NIOSH), para tratar sobre melhorias 
no ambiente de trabalho (Camisassa, 2021). Um desses organismos foi a (OIT), 
que tem como objetivo regulamentar as relações entre governos, trabalhadores e 
empregadores em nível internacional, estabelecendo padrões mínimos e promo-
vendo direitos sociais por meio de convenções, entre elas um ambiente mais se-
guro para se evitar acidentes. Foi um marco significativo para os direitos sociais, 
incluindo a Segurança e Saúde no Trabalho (SST), o Brasil é membro da OIT 
desde a primeira reunião.

A SST no Brasil, começou a ser tema de discussão em meados dos anos 
de 1930, considerada nossa revolução industrial (Viana, 2019). Para intermediar 
conflitos laborais entre empregadores e empregados, foi instituída a Justiça do 
Trabalho por meio do Decreto-Lei n° 1.237, datado de 02 de maio de 1939 (Bra-
sil, 1939). Durante o período do estado novo, considerada como o maior marco 
laboral da época, a consolidação das leis do trabalho (CLT) foi instituída pela 
publicação do Decreto-Lei n° 5.452 de 1° de maio de 1943 (Brasil, 1943).

A CLT tem como objetivo a regulamentação das relações individuais e 
coletivas do trabalho, nela prevista, houve várias alterações desde sua criação, 
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atendendo as relações dos empregados e empregadores. Uma das alterações rea-
lizadas na CLT, foi através da Lei n° 6.514 de 22 de dezembro de 1977, “Altera o 
Capítulo V do Título II da Consolidação das Leis do Trabalho, relativo à seguran-
ça e medicina do trabalho e dá outras providências (Brasil 1977)”. A CLT inclui 
medidas no Capítulo V sobre ações a serem adotadas pelas empresas e a serem 
cumpridas pelos trabalhadores referentes a SST nos ambientes de trabalho, além 
disso, foi designado ao Ministério do Trabalho a incumbência de estabelecer dis-
posições complementares às normas do Capítulo V da CLT, levando em consi-
deração as peculiaridades de cada atividade ou setor de trabalho (Brasil, 1977). 

Conforme designação para o Ministério do Trabalho a produção de nor-
mas complementares, foi aprovada a Portaria n° 3.214 de 08 de junho de 1978, 
que trata da produção das Normas Regulamentadoras (NR’s) “Art. 1º Aprovar as 
Normas Regulamentadoras - NR - do Capítulo V, Título II, da Consolidação das 
Leis do Trabalho, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho (Brasil, 1978)”, 
criando as primeiras NR’s de SST.

Essas normas, consistem em obrigações, direitos e deveres a serem cumpri-
dos por empregadores e trabalhadores com o objetivo de garantir trabalho seguro 
e sadio. Importante ressaltar, que as NR’s são uma ampliação da CLT referente a 
SST, sendo elas obrigatórias a observância pelos empregadores e trabalhadores 
regidos pela CLT, conhecidos como regime celetista. Segundo a NR 1, as Normas 
Regulamentadoras (NR’s) devem ser aplicadas onde há empregados em regime 
celetista, inclusive para servidores públicos, desde que esteja neste regime (Bra-
sil, 2020).

Diferente do regime celetista, temos os servidores públicos federais esta-
tutários que têm como diretrizes a Lei 8.112 de 11 de dezembro de 1990 (Brasil, 
1990). Esses servidores são vistos por parte da população como privilegiados, 
visto que conforme o artigo 41 da Constituição Federal de 1988, tem o direito à 
estabilidade no trabalho, após cumprimento de alguns requisitos. Porém, referen-
te a SST, há disparidade de tratamento nos dois regimes, sendo os trabalhadores 
celetistas mais amparados do que os estatutários, visto que a CLT tem um capí-

Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho em Institutos Federais de Ensino, Ciência e Tecnologia 



76

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4 Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares - volume 4

tulo próprio para regulamentar ações de SST para o regime celetista, tendo como 
diretrizes as NR’s.

Com a intenção de regulamentação de ações referente à SST para os ser-
vidores públicos federais estatutários, em 2009 o Governo Federal através do 
Decreto n° 6.833, oficializou o Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Ser-
vidor – SIASS (Brasil, 2009). Uma das ações a ser realizada pelo SIASS, é sobre 
SST, de acordo com a Política de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do 
Servidor Público Federal (PASS), porém a PASS não existia quando foi criado o 
SIASS, ambos estão em desenvolvimento (Brasil, 2009).

Diante disso, o Decreto que instituiu o SIASS, criou o Comitê Gestor, com 
representantes de vários órgãos “O Comitê Gestor pautará suas ações visando 
tornar célere o atendimento ao servidor, especialmente no que se refere às ações 
preventivas, e reduzir o tempo de ausência do servidor do seu ambiente de tra-
balho” (Brasil, 2009). Observa-se que uma das intenções da implementação das 
ações, é reduzir o tempo de afastamento dos servidores estatutários federais, nes-
se item podemos observar que as ações referentes SST não devem ser conside-
radas como um gasto, e sim um investimento para os envolvidos, nesse caso os 
servidores estatutários ficam mais protegidos de doenças e acidentes, o governo 
federal diminui os gastos com afastamentos.

Uma das ações do comitê gestor foi a criação da Norma Operacional de 
Saúde do Servidor (NOSS), através da Portaria Normativa n° 3, de 07 de maio de 
2010. Porém, essas normas não são claras sobre quais normativas e leis devem 
ser seguidas para essa implementação e nas disposições finais desta norma, em 
seu artigo 12 cita: “Art. 12 na ausência de regulamentação legal destinada aos 
servidores públicos, deve-se buscar referências em normas nacionais, internacio-
nais e informações científicas atualizadas” (Brasil, 2010).

Segundo Torres, Silva (2022) com a promulgação da Lei n° 8.112, surgiram 
as primeiras disposições legais referentes à Saúde e Segurança do Trabalho (SST) 
direcionadas aos servidores públicos federais. No entanto, essas disposições es-
tão restritas principalmente a licenças médicas, aposentadorias por invalidez e 
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adicionais ocupacionais, não havendo na legislação para os servidores públicos 
federais diretrizes para as outras relações de riscos ocupacionais.

Perante a problemática buscamos confrontar se a atual legislação de segu-
rança do trabalho dos servidores públicos, com foco nos servidores da Educação 
Profissional e Tecnológica, vai ao encontro da proposta de ensino integral e po-
litécnico oferecidos pelos IFs. Essa pesquisa é parte integrante da pesquisa em 
andamento do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 
pertencente a linha de pesquisa II- Organização e Memórias de Espaços Peda-
gógicos na Educação Profissional e Macroprojeto 6 – Organização de espaços 
pedagógicos da EPT. Esta linha e macroprojeto abrigam projetos que trabalham 
questões relacionadas à organização e ao planejamento de espaços pedagógicos, 
formais e não formais, da pesquisa, do ensino, da extensão e da gestão da EPT.

Diante disso, buscamos avaliar como os espaços de ensino tem se atua-
lizado quanto a Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho para os servidores 
públicos federais. Nesta busca utilizamos como recorte amostral a análise de um 
o Instituto Federal de Ensino, Ciência e Tecnologia sob identificação sigilosa 
mantendo a ética. Essa análise tem como finalidade respondermos a pergunta:

Para a saúde e segurança do trabalho, aplicar as NRs do regime celetista no 
ambiente de ensino dos IFs pode vir a contribuir para a formação integral propos-
ta pela Educação Profissional e Tecnológica?

METODOLOGIA

Nossa proposta metodológica para este artigo é bibliográfica e documen-
tal. Abrange uma relação entre os referenciais teóricos da EPT, com ênfase na 
educação integral e referenciais teóricos da história e fundamentos da segurança 
do trabalho no Brasil e no mundo, em paralelo com a segurança do trabalho em 
espaços estatutários com recorte da EPT empregado pelos IFs. Os documentos 
analisados abrangeram documentos legais da gestão em relação a Segurança e 
Saúde do Servidor de um Instituto Federal, para isso utilizou-se leis federais so-
bre saúde e segurança do trabalho e resoluções internas.
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Para a contextualização da investigação sobre educação integral e EPT, 
utilizamos dados secundários dos autores: Antunes (2009), Frigotto (2001), 
Saviani (2007) entre outros. Para contextualização e definição dos conceitos 
de Segurança do trabalho e Saúde e Segurança do Servidor, a busca de dados 
secundários percorreu os passos de: busca documental, classificação, seleção, 
leitura e análise crítica. A busca foi realizada em ambiente virtual, utilizando-
-se dos buscadores de dados científicos Google Acadêmico e Scielo, utilizando 
os descritores “histórico da segurança do trabalho”, “acidentes de trabalho”, 
“legislação de SST em ambientes públicos” “legislação de SST em ambien-
tes escolares”. Os dados primários analisados foram compostos de legisla-
ção: Lei 892/2008, Lei 8.112/1990, Decreto-Lei n° 1.237/ 1939, Decreto-Lei 
n° 5.452/1943, Lei n° 6.514/1977, Lei 8.112/1990, Decreto n° 6.833/2009, 
Portaria Normativa N°3/2010 (NOSS). Documentos institucionais: Política de 
Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do Instituto Federal analisado, Re-
gimento geral, e Resolução nº 3 Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI 
2024-2028 do Instituto Federal em análise.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com a leitura e análise dos materiais permitiram apresentar as análises 
em duas categorias temáticas que atenderam as inquietações que guiaram essa 
pesquisa, sendo essas: Educação e Trabalho na Educação Profissional e Tec-
nológica caso de Institutos Federais, Normatização de Saúde e Segurança do 
trabalho serviço estatutário (Servidores públicos Federais) x Regime celetista.

GESTÃO DE SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO, CASO       
DE  INSTITUTOS   FEDERAIS

A existência humana só é possível através da transformação da natureza 
para sua sobrevivência, nessa transformação o homem trabalha, nesse processo 
tem a aprendizagem “Os homens aprendiam a produzir sua existência no pró-
prio ato de produzi-la. Eles aprendiam a trabalhar trabalhando” (Saviani, 2007, 
p. 154).
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Para Antunes (2009) essa mediação direta com a natureza é a de primeira 
ordem, pois o homem em sociedade, subtrai da natureza o necessário para sobre-
vivência, preservam os recursos naturais, pois dependem deles para sobrevivên-
cia, se organizam para realizarem as atividades em sociedade.

O trabalho, como princípio educativo, é essencial para o desenvolvimento 
humano e a formação completa dos indivíduos. Ele promove a integração entre 
teoria e prática, preparando os alunos para desafios reais do mundo do trabalho 
e para uma cidadania ativa. Nos Institutos Federais, isso se traduz em oferecer 
oportunidades de experiências práticas aos estudantes, dentro e fora do ambiente 
escolar. Valoriza-se o trabalho como um processo criativo, que envolve reflexão 
e transformação, indo além de simples tarefas mecânicas. Esse enfoque busca 
formar profissionais e cidadãos competentes, éticos e comprometidos com o de-
senvolvimento social e econômico do país (IFC, 2024).

Ao ensinar sobre o trabalho e sua relação com a sociedade, podemos ajudar 
os alunos a entender melhor o mundo ao seu redor e se preparar para os desafios 
que enfrentarão na vida. Isso também ajuda a contribuir para que tenhamos um 
mundo melhor (IFC, 2024). A educação, capacita os indivíduos a se tornarem 
protagonistas de sua própria vida, gerando conhecimento a partir de suas experi-
ências e valores. 

Com base no princípio educativo do trabalho, os alunos dos Ifs, engajam-se 
em atividades práticas que simbolizam cenários autênticos do ambiente laboral, 
nesse processo de aprendizagem, os servidores públicos entre eles os estatutários 
são peças cruciais para o aprendizado dos alunos, pois são eles que irão ensinar, 
auxiliar, incentivar os alunos, ou seja, são os autores responsáveis da EPT nos 
Ifs. Contudo, é imperativo considerar que tais atividades podem expô-los a riscos 
ambientais que podem ocasionar acidentes, cuja magnitude pode variar de acordo 
com o curso e atividades em questão. Determinados cursos requerem uma maior 
atenção na temática SST, devido a maior exposição aos riscos que são inerentes 
à atividade de ensino.

Diante do exposto, para atividades de ensino, principalmente as práticas, 
uma gestão de SST com normas, leis, procedimentos, manuais claros para se evi-
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tar acidentes é primordial. Segundo (ISO, 2018) “Uma organização é responsável 
pela saúde e segurança ocupacional dos trabalhadores e outros que podem ser 
afetados por suas atividades”. Ou seja, além dos servidores, toda a comunidade 
que está exposta deve receber o mesmo tratamento na temática SST.

Além disso, a Constituição Federal estende aos servidores públicos esta-
tutários federais algumas das garantias previstas para os trabalhadores em geral, 
conforme o texto do § 3° do Artigo 39 da CF/88: ‘Aplica-se aos servidores ocu-
pantes de cargo público o disposto no art. 7º, IV, VII, VIII, IX, XII, XIII, XV, 
XVI, XVII, XVIII, XIX, XX, XXII e XXX, podendo a lei estabelecer requisitos 
diferenciados de admissão quando a natureza do cargo o exigir’ (BRASIL, 1988). 
Destaca-se entre eles os incisos XXII e XXIII do art.7° os quais abordam especi-
ficamente de SST:

Art. 7º São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que 
visem à melhoria de sua condição social: XXII - redução dos riscos inerentes 
ao trabalho, por meio de normas de saúde, higiene e segurança; XXIII - adi-
cional de remuneração para as atividades penosas, insalubres ou perigosas, na 
forma da lei. (BRASIL, 1988).

A SST para os servidores públicos não recebia destaque por parte do go-
verno federal, contudo, diante do aumento de casos de doenças, afastamentos e 
aposentadorias por invalidez, houve consenso sobre a urgência de implementar 
uma política de Segurança e Saúde no Trabalho direcionada aos servidores públi-
cos (Bizarria et al. 2014).

Conforme mencionado, com a intenção de superar as barreiras referente a 
SST no serviço público federal, foi criado o SIASS responsável por implementar 
ações de SST conforme a PASS. Porém essa política (PASS) está sendo construí-
da desde a criação do SIASS, um dos atores foi o CGASS, que teve representan-
tes de vários órgãos federais e criaram Norma Operacional de Saúde do Servidor 
(NOSS), através da Portaria Normativa n° 3, de 07 de maio de 2010 (Brasil, 
2010).

Nos Ifs, há unidades do SIASS, onde uma das atribuições é “Projetar e 
coordenar a implementação do serviço de atenção à saúde e segurança de acordo 
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com a Política de Atenção à Saúde e Segurança no Trabalho do Servidor Público 
Federal (PASS)” (IFC, p. 29, 2018)”. Conforme diretrizes da NOSS, os Ifs devem 
criar sua política de Saúde e Segurança do Trabalho. 

NORMATIZAÇÃO DE SST SERVIÇO ESTATUTÁRIO X REGIME 
CELETISTA

Segundo Wilson (2015), os trabalhadores e empregadores celetistas para 
regulamentações de SST têm as Normas Regulamentadoras (NR’s), que são nor-
mas complementares da CLT, que foram produzidas para eliminar e/ou mitigar 
os acidentes de trabalho. Por outro lado, temos os servidores estatutários, que 
são regidos por legislação própria, portanto não são trabalhadores celetistas. 
Isso acontece porque as NR’s são leis vinculadas à Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), que regulamentam as relações de trabalho entre empregadores 
e empregados no regime celetista no Brasil. Estabelecidas pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, essas normas visam garantir a segurança e a saúde dos 
trabalhadores. O cumprimento das NRs é obrigatório para todas as empresas sob 
o regime celetista. Além dos trabalhadores da iniciativa privada, o serviço públi-
co também é obrigado a cumprir os dispostos das NR’s, desde que tenham traba-
lhadores contratados em regime celetista (Brasil, 2020). Porém grande parte dos 
servidores na EPT são estatutários.

Para os servidores públicos estatutários, conforme a diretriz constitucional, 
a União promulgou a Lei 8.112 em 11 de dezembro de 1990, estabelecendo o Re-
gime Jurídico Único (RJU). Essa Lei define os direitos e deveres dos servidores 
públicos federais, regras para ingresso no serviço público, progressão na carrei-
ra, licenças, aposentadorias, dentre outras relações. Os servidores pertencentes 
a este regime são denominados estatutários (Brasil, 1990). Porém, diferente da 
CLT, o RJU não tem um capítulo específico para SST.

Segundo Silva (2019), tanto os trabalhadores celetistas, quanto os estatutá-
rios, realizam atividades para atender as demandas de sua contratante, ficando es-
tes expostos a riscos de acidentes, doenças, conforme o trabalho a ser realizado.
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Segundo Wilson (2015), os trabalhadores e empregadores celetistas para 

regulamentações de SST têm as NR’s, que são normas complementares da CLT, 

foram conquistadas durante tempos, e desenvolvidas para eliminar e/ou mitigar 

os acidentes de trabalho. Por outro lado, temos os servidores estatutários, que são 

regidos por legislação própria, portanto não são trabalhadores celetistas.

Segundo Almeida e Lima (2018) A administração pública federal, tendo 

seus servidores públicos em regime estatutários, não tem legislação que regula-

mente SST, e que por falta de legislação própria, utilizam as normas aplicadas 

aos trabalhadores celetistas, ou seja, em ações de SST, muitos órgãos públicos 

com servidores estatutários utilizam as normas regulamentadoras para a Gestão 

de SST.

Conforme já descrito para superar esta lacuna, em 2009 o governo federal 

criou o SIASS, juntamente com a política de saúde e segurança do servidor públi-

co (PASS). Um dos documentos produzidos foi a Norma Operacional de Saúde 

do Servidor (NOSS) através da Portaria 03 de 2010.

CONCLUSÃO

De acordo com a diretriz da Norma Operacional nº 3 (NOSS), é possí-

vel adotar as normas nacionais vigentes no Brasil, como as Normas Regula-

mentadoras (NRs) de Saúde e Segurança do Trabalho. Essas normas abrangem 

diversas atividades de SST aplicáveis nos Institutos Federais (IFs), de acordo 

com os cursos e atividades realizadas. A implementação dessas normas pode 

proporcionar um ambiente mais seguro e saudável para os servidores estatutá-

rios e toda a comunidade que frequenta os IFs, contribuindo diretamente para a 

qualidade do ensino oferecido na Educação Profissional e Tecnológica (EPT).
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